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APRESENTAÇÃO 

 

 

 

 A primeira edição de 318 páginas, com o título Quilombo do Campo 

Grande ï A História de Minas Roubada do Povo, foi impressa e publicada 

em 1995 pela editora a Gazeta Maçônica, com registro na Fundação Biblio-

teca Nacional ï FBN, n
o
 220.424 ï Livro 84, de 10.01.2001. 

 

 A presente edição, aprofundada e ampliada, confirma em suas 1031 

páginas praticamente tudo que se afirmou na primeira, indicando suas fon-

tes majoritariamente primárias em notas de rodapé, com o objetivo de pro-

piciar a aferição e o aprofundamento no estudo, a ponto de justificar a mu-

dança do subt²tulo da primeira edi­«o para ñHist·ria de Minas que se De-

volve ao Povoò.  

 

 Sócio correspondente do Instituto Histórico e Geográfico de Minas 

Gerais, o autor levou às últimas conseqüências o dístico de Elisée Réclus 

adotado por esse Sodalício da História Mineira de que ñA História é a Ge-

ografia no tempo; a Geografia é a História no espaçoò. Esta edi­«o n«o 

tem fotos e nem gravuras. Mas as imagens cartográficas que cita e discute 

podem ser vistas, aferidas e copiadas no site do mgquilombo.  

 

 Este livro contém fatos e interpretações que o leitor provavelmente 

não conhece. Recomenda-se que a primeira leitura seja feita do começo ao 

fim, pois, só assim, desvendada a sistematização em nível macro, é que as 

consultas pontuais irão redundar na percepção dos detalhes escondidos pe-

las versões antigas que sucumbirão ao inusitado de um desconhecido todo. 

 

 Confira. O autor. 
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QUILOMBO DO CAMPO GRANDE  

História de Minas Roubada ao Povo 
 

 

Quilombo do Campo Grande - História de Minas que se Devolve ao 

Povo, de Tarcísio José Martins, já consagrado por outros trabalhos de pes-

quisas, é uma obra polêmica, eis que, baseada em documentação recolhida 

em fontes primárias, busca mostrar outra fase de acontecimentos ocorridos 

nas Minas Gerais do Século XVIII.  

Cioso do que escreve, teve a preocupação de transcrever na íntegra a 

papelada pacientemente examinada, se lhe não bastassem as mais de duas 

mil setecentas notas de rodapé!  

Não é fácil escrever sobre os Quilombos de Minas que exauriram as 

forças de Gomes Freire de Andrade, 1
0
 conde de Bobadela, então governa-

dor da Capitania.  

Uma espécie de cortina, por anos e anos deixou à margem os qui-

lombos das Gerais e, principalmente, o do Campo Grande, questionável até 

quanto à sua localização.  

Abriu-a Tarcísio José Martins ao seu jeito: busca da verdade.  

Em fontes primárias, confrontação com o que foi escrito sobre a ma-

téria e as conclusões a que chegou, tudo isso em 1031 páginas!  

Obra de titã, merecedora de análise, julgamento e respeito por quan-

tos buscam reconstituir a História de nossa terra.  

Tarcísio José Martins, em edição ampliada, devolve ao povo, especi-

almente das Minas Gerais, grande parte da sua História.  

Antes, com MOEMA, As Origens o Doce, o ilustre historiador levan-

tou o passado de sua terra natal, trouxe a luz necessária para esclarecer o 

intrigante episódio dos quilombos.  

É admirável o cuidado do historiador na pesquisa séria nas origens e 

no desenvolver dos Quilombos, procurando restabelecer a verdade e a im-

portância do negro na História de Minas e do Brasil.  

As Origens do Doce é poesia, é História que ameniza excelente tra-

balho do Tarcísio.  

Em Quilombo do Campo Grande - A História de Minas Roubada ao 

Povo, edição de 1995, Tarcísio José Martins aparece de modo incisivo, a-

gressivo até, no seu propósito de estabelecer a verdade.  

Tomado de justa ira, vem combatendo, sincera e lealmente, os equí-

vocos e os erros, propositados ou não, que se institucionalizaram na Histó-

ria dos Quilombos.  

Essa sua lealdade e firmeza de propósitos que enfrentam a luta ingló-

ria da incompreensão, como o herói de Cervantes, obtêm o mérito inquesti-

onável que o historiador aspira: ser sincero consigo e com a realidade.  
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Tarcisio surpreende sempre. Procura fundamentar e comprovar suas 

afirmações; no novo livro, não fica em conjecturas ou fantasiosas histórias, 

as notas de rodapé, mais de duas mil e setecentas, as fontes pesquisadas 

reforçam nossas afirmativas e dão inusitado valor ao livro Quilombo do 

Campo Grande ï História de Minas que se Devolve ao Povo.  

Para se ter uma simples idéia do pesado trabalho do autor, basta lem-

brar que a História do Brasil, de Pedro Calmon, tem setenta e uma páginas 

para bibliografia, autores, obras e documentos citados.  

Cada página do Quilombo do Campo Grande é uma surpresa para o 

leitor.  

A História de Minas Gerais e do Brasil ganhou uma obra de extraor-

dinário valor, descobriu documentos até então no esquecimento ou mal di-

vulgados, agora ao alcance de qualquer pesquisador ou interessado na His-

tória dos Quilombos.  

Aqueles que assimilaram de boa fé, ao longo do tempo, os lugares 

comuns e repetitivos da História que sempre nos impingiram, terão oportu-

nidade de rever fatos e redirecionar conceitos tidos como certos ou verda-

deiros.  

Além da farta bibliografia documental, Tarcisio se mantém dentro 

dos parâmetros da plausibilidade, não perde a seriedade de vista e foge da 

ficção histórica.  

Merece o reconhecimento dos seus amigos e da crítica séria que, cer-

tamente, virá quando se examinar o tormentoso tema - Quilombos - dentro 

da nova realidade exposta por Tarcísio. 

 

 

Celso Falabella de Figueiredo Castro 

Do Inst. Hist. e Geográfico de M.Gerais 

 

 

Jorge Lasmar 

Do Inst. Hist. e Geográfico de M.Gerais 
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PREFÁCIO ï PRIMEIRA EDIÇÃO (p ublicada em 1995)   

 

 

  Mineiro, advogado pela USP, auditor profissional, Tarcísio José 

Martins é uma personalidade rara cuja vida está repleta de fatos e feitos in-

teressantes. De todos, entretanto, testemunhamos aqui sua paixão profunda 

pelo ofício de historiador, que o levou a promover longas e obstinadas pes-

quisas sobre a realidade brasileira. 

  Fruto desse alentado e meticuloso trabalho, nasceu essa obra ex-

traordinária que conta a verdadeira história do Quilombo do Campo Gran-

de, tão importante quanto o de Palmares, resgatando amplos aspectos do 

contexto histórico de Minas Gerais no século XVIII. 

  Que tipo de história Tarcísio construiu nestas páginas? Antes de 

responder, façamos uma reflexão prévia. 

  Já se acreditou que o historiador pudesse ser um cientista absolu-

tamente imparcial. Em seu trabalho, deveria analisar os documentos com 

plena isenção de espírito e, depois, extrair deles um relato preciso e fiel dos 

acontecimentos. Não lhe caberia o direito de escolher ou selecionar fatos, 

mas examinar todos, tendo em vista a elaboração de uma história objetiva, 

válida para todo o sempre, livre das paixões e pressões de seu tempo. 

  Em que medida esse trabalho é possível ao espírito humano? Pode 

o homem libertar-se plenamente do presente em que vive - suas idéias, suas 

lutas, seus sonhos - para mergulhar no passado sem a bagagem de seus sen-

timentos e de suas convicções? 

  Atualmente, esse ideal de frieza tem sido considerado tão irrealista 

quanto desnecessário ao trabalho científico. Por mais que busquemos uma 

perspectiva totalizadora, não podemos deixar de olhar o passado senão do 

nosso próprio ponto de vista. O resultado é que a objetividade da pesquisa é 

orientada pelos objetivos do pesquisador. 

  Se o leitor, entretanto, insistir em acreditar que o historiador deve 

ser um homem frio e imparcial, não o aconselhamos a ler esta obra. Pois 

esse livro não é fruto da frieza, mas da paixão de uma vida. Por isso mes-

mo, conseguiu aliar saber com sabor, tecendo uma brilhante fórmula narra-

tiva capaz de combinar rigor científico com uma explícita não-neutralidade 

emocional. Neste sentido, o objetivo do autor é cristalino: interromper a 

voz da história tradicional mineira sempre preocupada em glorificar a ver-

são dos poderosos. Rasgar, enfim, sua máscara oficial, construída para o-

cultar a face do povo brasileiro. 

  Recuperar a vis«o dos vencidos e devolver a Minas ña hist·ria 

roubada do povoò, eis o objetivo grandioso desse livro. 

Gilberto Cotrim
1
 

                                                 
1 Prof. de história pela USP, advogado, autor de livros didáticos de História.  
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RAZÕES PARA RECONTAR ESTA HIST ÓRIA  

 

 

             ñUm povo, para surgir como na­«o, mister ® que se una num passado 

comum e que tenha suas leis, tradições e heróis para cultuar. Mister é que tenha 

uma história. Esta, no entanto, só os que têm as luzes do saber é que a podem 

escrever, preservar e cultuar. Os mortos - mesmo os heróis - não rememoram os 

seus feitos e a oralidade é corrente que pode ser facilmente quebrada. Por isto é 

que os brancos, nesta capitania e no mundo, sendo os que estas luzes possuem, 

às outras raças dominam, como Deus assim o determinou, sempre. A intrínseca 

superioridade branca é inabalável. A própria anatomia dos negros, como o têm 

revelado as ciências, circunscreveu-lhes um cérebro muito inferior, o que explica 

a sua natural boçalidade.  

           As rebeliões, revoltas e sublevações de pretos e gentalhas não haverão de 

manchar a história desta terra. As cítaras e as penas haverão de cantar e escre-

ver somente os gloriosos feitos e conquistas dos homens-bons, legando ao esque-

cimento os infelizes sucessos que, neste século, atribulam estas Minas. O passar 

do tempo, os castigos justos, a ausência de luzes e a vida curta haverão de en-

caminhar esta gentalha e pretos à pacífica servidão e aquiescência ao generoso 

domínio de el-rei, cuja magnanimidade outras coisas não quer a não ser o bem 

comum e a salvação dessas miseráveis almas para o reino de Deus, por interces-

são da Santa Madre Igreja e de seus Santosò
2
. 

  Assim prescreveram os cronistas da século XVIII, e assim escreveram - 

e ainda escrevem - os arautos do poder constituído incumbidos de esconder ao 

povo a verdade e de roubar-lhe o rosto antepassado e a própria história. 

  Fritz Teixeira Salles, no entanto, em ñVila Rica do Pilarò, ousou regis-

trar: ñA longa história dos quilombos de Minas, talvez a maior e mais bela epo-

péia dos sertões brasileiros, não raro apresentando certos aspectos que revelam 

o barbarismo dos brancos e o primitivismo dos negros, espera o seu grande his-

toriadorò
3
.  

  As penas dos grandes historiadores, no entanto, por jornal ou por erro, 

continuam bastante ocupadas somente com os assuntos de maior interesse dos 

homens-bons. Assim, tentarei eu mesmo - apesar de gentalha ou bode
4
 - glosar-

lhes certos feitos históricos e contar um pouco da História do povo, a qual sem-

pre quiseram esconder.  Caro Leitor: 

 

 

ñVERITAS  QUAE   SERA  TAMENò 

 

LIBERTE -SE 
 

                                                 
2 SESMARIA ï Cruzeiro, o Quilombo das Luzes, p. 16-17. 

3 Vila Rica do Pilar, Itatiaia-EDUSP - l982, p. 108 

4 No sentido dado por Luiz Gama na poesia ñQuem Sou euò, em Luís Gama e Suas Poesias Satíricas, p.190-

194.  
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CAPÍTULO  I  

AS MINAS GERAIS 

 

  Entradas e Bandeiras aos Ser tões 

 

  Desde o início da Colonização, organizaram-se expe-

dições para o interior da terra brasileira. Estas expedições e-

ram oficiais e se chamavam Entradas. Por serem oficiais - ti-

nham o apoio ou a iniciativa do próprio governo - não ultra-

passavam a linha imaginária de Tordesilhas. Àquela época, 

dois terços das terras do Brasil de hoje pertenciam à Espanha. 

As mais conhecidas entradas foram as de Américo Vespúcio e 

de Antônio Dias Adorno5. 

  Sobre a região em estudo, destacam-se:  

  A Entrada de André Leão que, em 1601 (governo es-

panhol), a mando do governador dom Francisco de Souza, 

tentou encontrar as minas de prata. Por nove meses percorreu 

                                                 
5 História e Consciência do Brasil, p. 101-104. 
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o interior de São Paulo, cruzou o rio Paraíba6, subiu a serra da 

Mantiqueira e atingiu as cabeceiras7 do rio São Francisco. Em 

tal expedição não se descobriram as minas de prata, mas se 

abriu caminho a novas expedições. 

  A Bandeira de Belchior Dias Carneiro saiu em 1606 

(governo espanhol) e, por dois anos, andou pelo sertão. Em 

1608, falecido o chefe Belchior, o comando foi passado a An-

tônio Raposo, o Velho, que regressou a São Paulo, em 1609, 

com apenas uma parte do contingente. 

  As Bandeiras eram particulares e não respeitavam a 

linha de Tordesilhas. Os bandeirantes, no período em que Por-

tugal ficou sob o domínio de Espanha, 1580 a 1640, aprovei-

taram para conquistar os dois terços de nossa terra que, então, 

pertenciam à Espanha. 

  A maioria das Bandeiras partia de São Paulo e de ou-

tras localidades vizinhas, a exemplo de Taubaté, Itu, Soroca-

ba, Porto Feliz etc. Cada Bandeira era uma verdadeira cidade 

ambulante, composta do capitão, que era o chefe, dos mame-

lucos (mestiços de índio e branco) que eram bons guias e pro-

fundos conhecedores das matas, índios mansos (carijós), mu-

latos e negros, além de padres, mulheres e até crianças. Essas 

cidades ambulantes, algumas compostas de milhares de pes-

soas, deslocavam-se principalmente a partir dos rios Tietê8, 

Paraíba, Paraná etc. A rudeza da vida, os ataques de índios e 

de animais ferozes, além das doenças e da fome, ceifavam 

muitas e muitas vidas, dizimando as Bandeiras. Apesar disto, 

penetraram milhares de quilômetros no interior do Brasil, a-

tingindo terras espanholas que mais tarde viriam a ser incor-

poradas ao nosso território. 

  Ao libertar-se do domínio espanhol, em 1640, Portugal 

estava na miséria. Precisava achar ouro e outras riquezas em 

suas colônias para recuperar as finanças reais. Caso houvesse 

                                                 
6 Altura de Taubaté, Guaratinguetá. 

7 Ou sejam, as nascentes; no caso, a serra da Canastra. 

8 Que, então, se chamava Anhambi em todo o seu curso.  
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ouro no Brasil, quem estaria mais apto para encontrá-lo, sem 

dúvida, seriam os bandeirantes paulistas que sempre moraram 

na boca da mata, no Planalto do Piratininga.  

O perfil desse brasileiro do Piratininga, chamado de 

ñpaulistaò, apesar do muito que j§ se escreveu sobre ele, me-

rece destaque nos seguintes aspectos: a) - a vila de São Paulo 

desenvolveu-se mais no período em que Portugal esteve sob o 

domínio de Espanha ï 1580/1640. b) - A Vila surge e se de-

senvolve à sombra de um colégio jesuíta que, além da língua 

oficial (espanhol e português no período de 1580 a 1640), en-

sinava com muita ênfase, também, a língua geral9; c) portanto, 

os paulistas do povo10 não falavam a língua portuguesa e sim 

a língua geral, um misto de tupi-guarani com espanhol e por-

tuguês. Apenas a nobreza paulista sabia falar bem e escrever 

em português11.  

 A mais bela e lírica obra literária que há  sobre a  Epo-

péia bandeirante continua sendo a de Paulo Setúbal12; relatos 

documentados, há vários, destacando-se  a obra de Afonso E. 

Taunay. 

      Os novos reis de Portugal, agora da dinastia de Bragan-

ça, prometeram aos paulistas que lhes dariam muitas recom-

pensas e honrarias, caso descobrissem minérios preciosos nos 

sertões. Os paulistas foram à luta; agora, não mais para escra-

vizar índios, mas à busca de ouro e pedras preciosas13. 

       Em 1674 teve início a Bandeira de Fernão Dias Pais 

Leme que partiu de São Paulo à procura de esmeraldas. Du-

                                                 
9 Anchieta sistematizara e escrevera dicionário e gramática da língua geral; Artes de Gramática da Língua 

Mais Usada na Costa do Brasil,  pe. Joseph de Anchieta, S.J. edição
 
fac-similar, Loyola, 1990. 

10 Assim como os baianos, pernambucanos etc. 

11 Método Moderno de Tupi antigo, a língua do Brasil dos primeiros séculos,  Eduardo de Almeida Navarro, 

editora Vozes, 1998.  

12 Livros:  Ensaios Históricos; O Romance da Prata; O Sonho das Esmeraldas; A Bandeira de Fernão Dias; 

El-Dorado; O Ouro de Cuiabá e Os Irmãos Leme, todos republicados pela editora Nacional, centenário do 

autor, em 1993. 

13 Sugestão de leitura: El ï Dorado e O Romance da Prata, ambos de Paulo Setúbal, editora Nacional, 1993, 

centenário do autor. 
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rante cerca de sete anos percorreu quase todo o interior de 

Minas Gerais. Fernão Dias contou com a ajuda de Borba Ga-

to, seu genro, Matias Cardoso de Almeida e Francisco Pires 

Ribeiro, entre outros. Após ter mandado instalar entrepostos 

pelo caminho - casas, roças, criações de animais etc. - a Ban-

deira partiu levando 40 homens e quatro tropas. Fernão Dias 

acabou, como se sabe, morrendo às margens do rio das Ve-

lhas, pensando ter encontrado as esmeraldas, quando o que 

encontrou foram apenas turmalinas. Sua Bandeira, sem dúvi-

da, foi a mais importante porque, povoando caminhos e plan-

tando roças, permitiu, efetivamente, a exploração do interior 

de Minas Gerais14. 

  Sobre negros, veja que interessante: como registra o 

prof. Waldemar de Almeida Barbosa, ñem cada feitoria dei-

xava um capitão com alguns soldados, além de uns negros e 

negras, nome com que designavam os índiosò15. 

  Diogo Grasson, na oitava 27 de seu panegírico a Fer-

não Dias, registra: ñLendo-a (a carta de el-rei), Fernando a-

chou que el-rei mandava dar-lhe ajuda e favor para esta em-

presa. E em juntar mantimentos se empenhava com zelo libe-

ral, rara grandeza. Mas porque exausta a terra então se a-

chava, e convinha o socorro ir com presteza, mandou-lhe cem 

negros carregados, à custa de seus bens e seus cuidadosò16.  

  É sabido que os primeiros paulistas apresadores de ín-

dios, chamavam-nos de ñnegros da terraò e, com o tempo,  ao 

documentarem a venda desses cativos para o Nordeste, a eles 

se referiam, para escapar à vigilância dos jesuítas, como se 

fossem ñnegrosò simplesmente. Daí o fato de ser corrente a 

interpretação do prof. Waldemar de Almeida Barbosa; porém 

havia na Bandeira de Fernão Dias alguns mulatos e negros a-

fricanos e crioulos. Não iria, Fernão Dias, em uma correspon-

dência a el-rei, usar o voc§bulo ñNEGROò para se referir aos 
                                                 
14 Sugestão de leitura: O Sonho das Esmeraldas e A Bandeira de Fernão Dias, ambos de Paulo Setúbal, edito-

ra Nacional, 1993, centenário do autor.  

15 O Caçador de Esmeraldas, p. 15.  

16 Corografia Histórica da Província de Minas Gerais(1837), v. 01, p.70. 
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²ndios. Os paulistas, em sua ñl²ngua geralò, designavam os 

negros por tapanhaúna, tapanhuna ou tapanhuno17. 

  A data provável da introdução do NEGRO no Brasil é 

o ano de 1532, data da fundação de São Vicente-SP18 e da in-

trodução da cana-de-açúcar no País. Em 1548, por ocasião da 

criação do Governo Geral, chegou ao Brasil a primeira grande 

leva de escravos. Em 1550, chega a Salvador a primeira gran-

de partida de escravos para o Nordeste. Durante e em conse-

qüência do domínio de Espanha (1580/1640) ocorreram: a in-

vasão holandesa, onde um negro chamado Henrique Dias, 

comandando um exército de pretos em defesa do poder consti-

tuído lusitano, atuou decisivamente na expulsão dos batavos 

em 1654 e no combate contra Palmares.  

  O quilombo dos Palmares fustigou holandeses e por-

tugueses no período de 1630 a 1695, quando foi destruído pe-

lo bandeirante Domingos Jorge Velho. Os paulistas adquiri-

ram muitos negros capturados e as praças do Recife, Salvador 

e Rio de Janeiro venderam muitas peças advindas da Guerra 

de Palmares, inclusive para as Minas Gerais19. Portanto - é in-

crível tornar-se necessária a afirmação de fato tão evidente - 

negros, os havia sim, em pequena quantidade entre os paulis-

tas20 e, como se verá, alguns deles também estiveram presen-

tes às Entradas e Bandeiras, isto, sem prejuízo de que, na do-

cumentação de transações escravistas com índios apresados, 

os paulistas a eles se referiam, como se fossem negros, mes-

mo porque, 90% de sua escravaria era composta mesmo de 

ñnegros da terraò, ou seja, de ²ndios. 

 

                                                 
17 Códice Costa Matoso, v. 2, p. 124. 

18 Portanto, a cidade mais antiga do Brasil é São Vicente e não Salvador ou qualquer outra cidade da Bahia, 

como pensam muitos baianos. 

19 História e Consciência do Brasil, p.70-71 e 84-93. 

20 Segundo Gilka Vasconcelos Ferreira de Sales, citando Alfredo Ellis Jr, in Goiás ï Colônia, p. 93, ñNos 

séculos XVI e XVII (anos 1500 e 1600), para 8000 índios havia 265 africanos em São Pauloò.  
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  A Descoberta do Ouro 

 

  Sobre a descoberta de 1692, baseado em fontes primi-

tivas, assim relata Diogo de Vasconcelos: ñ(...) subiu sem de-

mora, em 1692, Antônio Rodrigues Arzão com cinqüenta 

companheiros em marcha para Itaverava21 (...). Chegando a 

Itaverava22, porém, as mesmas dúvidas cercaram a nova dili-

gência; e pois decidiu o chefe prosseguir na forma combina-

da, e foi ter à serra do Guarapiranga, de onde pela manhã 

avistou os píncaros agudos de Arrepiados, por efeito da luz 

oriental parecendo mais próximos. Descendo nessa direção, 

encontrou Arzão o rio Piranga, em seu melhor braço, des-

cendente das serras auríferas e com indícios esperançosos; 

quando também deparou com índios da nação puri23, que lhe 

deram notícia de mais rico manancial, o do Casca, originário 

da cordilheira, que o vinha atraindo (...) avançou chegando 

ao Casca, cujas areias efetivamente as pintas de ouro (...). 

Sua comitiva quase toda havia desaparecido, morta de febres, 

de cansaço e de combatesò24. 

  O achado de Arzão, no entanto, não passou de três oi-

tavas, cerca de dez gramas de ouro25. 

  Em 1693, Borba Gato descobrira ouro para valer, no 

entanto, somente em 1700 ï por ter ficado proscrito pela mor-

te do fidalgo dom Rodrigo ï é que pôde dar a conhecer os 

seus descobertos26. Destacaram-se, segundo a história, neste 

achado, também Bartolomeu Bueno da Silva, o segundo A-

nhanguera, que se estabeleceu entre o rio das Velhas e Pará, 

                                                 
21 Vocábulo da língua geral que significa pedra luzente ï Códice Costa Matoso, v.1, p. 170.  

22 Hoje, município de Itaverava-MG, Códice Costa Matoso, v. 2, p. 162. 

23 Segundo Dicionário Aurélio, ñpovo indígena extinto, da família lingüística puri, que habitava as margens 

do rio Paraíba do Sul (SP), a margem direita do rio Doce, do S. de MG até o N. do RJ e o S.O. do ESò. Note-se 

que os puris não falavam nem tupi e nem guarani e, muito menos, a língua geral.  

24 Episódios da Guerra dos Emboabas e sua Geografia, p.41-42.  

25 Corografia Histórica da Província de Minas(1837), v. 1, p.77. 

26 Dicionário de Bandeirantes e Sertanistas do Brasil, p. 182.  
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além de seus primos João Leite da Silva Ortiz e Domingos 

Rodrigues do Prado, entre outros27. 

  Antonil escreve antes de março de 1711, portanto, pas-

sados 18 do fato: ñHá poucos anos que se começaram a des-

cobrir as minas gerais dos Cataguás, governando o Rio de 

Janeiro Artur de Sá; e o primeiro descobridor, dizem que foi 

um MULATO que tinha estado nas minas do Paranaguá e 

Curitiba. Indo a este sertão com um paulista a buscar índios 

e, chegando ao serro do Tripuí, desceu abaixo com uma ga-

mela para tirar água do ribeiro que hoje chamam do Ouro 

Preto e, metendo a gamela na ribanceira para tomar água e, 

roçando-a pela margem do rio, viu depois que haviam nela 

granitos da cor de aço, sem saber o que eram, nem os com-

panheiros, aos quais mostrou os ditos granitos (...)ò28. Maiús-

culas, nossas.  

  ñTendo participado da bandeira de Bartolomeu Bueno 

de Siqueira, os Camargos ï parentes de Siqueira ï empreen-

deram nova entrada em 1695-1696, que deve ter deixado tar-

diamente São Paulo, e da qual terá feito parte o mulato Duar-

te Lopes, que ganhara experiência de mineração em Parana-

guá. O capitão-mor desta bandeira há de ter sido José de 

Camargo Pimentel, que chegou ao Morro de São Sebastião 

(Tripuí, em Ouro Preto) a 20 de janeiro de 1696ò29. 

  ñPelas notícias que deram em São Paulo os primeiros 

sertanistas, que vieram do descobrimento das esmeraldas, 

com o capitão-mor Fernando Dias Paes, e principalmente pe-

la dum Duarte Lopes, que fazendo experiência em um certo 

ribeirão, que disse desaguava no rio Guarapiranga30, de que 

com uma bateia tirava ouro, (...)ò31.  

  Augusto de Lima Júnior mudou o nome e, sem dar sua 

fonte, definiu a parte branca da etnia do mulato: ñQuando o 
                                                 
27 Relato de Bento Fernandes Furtado, de 1750, in Códice Costa Matoso, v. 1, p. 185- 191. 

28 Cultura e Opulência do Brasil, p. 164. 

29 Tarquínio J. B. de Oliveira, em Corografia Histórica da Província de Minas Gerais (1837), v. 1, p.81. 

30 Guarapiranga, quer dizer guará, um pássaro; piranga, vermelho ï Códice Costa Matoso, v. 1, p. 180.  

31 Relato do Mestre-de-campo José Rebelo Perdigão, in Relatos Sertanistas, p. 172. 
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mulato que estivera nas minas do Pernaguá, na expressão de 

Antonil, ou seja o cristão novo32 Duarte Nunes apareceu em 

S«o Paulo, com os ógranetes da cor de aço e que se verifica-

ram ser ouro do melhorô, amiudaram-se as expedições aven-

tureiras por essas serras, que abriram, então, uma série de 

epopéias anônimas, e (...)ò33. Grifos, nossos. 

  Fritz Teixeira Sales registrou que ñO mulato desceu o 

morro, meteu a gamela no ribeirão do Tripuí, que corria em-

baixo e bebeu da sua água. Esta deve-lhe ter sabido bem, pois 

são frescas e puras as águas nascidas em região de pedras e 

granitos. Deliciosa sempre foi a água de Ouro Preto. Ao ma-

tar a sede, o homem encontrou no fundo da bateia ou gamela, 

umas pedrinhas negras e duras. Gostou dessas pequenas pe-

dras, guardando-as consigo. E para Taubaté voltou com seus 

granitos. Chegando em sua casa, vendeu os ditos a um tal 

Miguel de Souza, que logo depois desapareceu da história. A 

venda foi feita por meia pataca e uma oitava. Alguém mandou 

algumas dessas pedrinhas ao governador do Rio de Janeiro, 

Artur de Sá e Menezes, (...). Esse Artur (...) levou à boca as 

pedrinhas, trincando-as com os dentes, o que as descobriu da 

crosta negra, revelando o rutilar do ouro, metal que possui o 

dom de enlouquecer a todos, particularmente aos governado-

resò34.   

  Entre os paulistas ï cujos escravos eram geralmente 

índios - os negros e pardos, apesar de poucos, geralmente se 

tornavam forros em breve tempo. Entre os habitantes de Ma-

riana, ao final do século XVII, informa um anônimo que havia 

ñum pardo muito rico, que tirava ouro em tachos, Manuel de 

Limaò35 era seu nome.   

  Como se viu, um mulato ï mestiço de negro e branco 

ï chamado Duarte Lopes, foi quem realmente encontrou o a-
                                                 
32 Judeu convertido ao catolicismo. (!). 

33 A Capitania das Minas Gerais, p. 25, onde, como na maioria das vezes, Lima Júnior não cita qual fonte 

daria fidedignidade ao informe que registra. 

34 Vila Rica do Pilar, p.22. 

35 Códice Costa Matoso, v. 1, p. 218. 
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chado de Ouro Preto. Evidente, então, que os negros e pardos 

também participaram da descoberta das Minas Gerais. Esse 

fato, no entanto, é quase desconhecido na historiografia de 

Minas Gerais.  

 

  A Grande Invasão 

 

  Aos primeiros gritos de ouro, as Minas Gerais se en-

cheram de gentes vindas de todos os lugares do Brasil e da 

Europa. Em 1705 teve início a grande emigração de portugue-

ses para a região das Minas. O número de lusos que deixou o 

reino foi tão grande que el-rei passou a proibir a saída de vas-

salos temendo o esvaziamento de Portugal36. 

  Dom Álvaro da Silveira Albuquerque, governador da 

Repartição Sul, em carta dirigida ao governador da Bahia, da-

tada de 5 de maio de 1704, registra: ñ(...) Eu cada dia me a-

cho mais só, assim de soldados como de moradores, porque o 

excesso com que fogem para as minas nos dá a entender que 

brevemente ficaremos sem ninguém. Também suponho que V. 

S. assim o experimenta porque das minas me escreve o cône-

go Gaspar Ribeiro que é tanto o excesso de gente que entra 

pelo sertão da Bahia que brevemente entende se despovoará 

essa terra (...)ò37. 

  El-rei, primeiramente a 26 de novembro de 1709 e 19 

de fevereiro de 1711, restringiu a emigração através da exi-

gência de passaportes, licenças e ordens especiais para qual-

quer português que quisesse passar às Minas. Sem obter ne-

nhum efeito, promulgou uma nova lei em 20 de março de 

1720: ñ(...) Fui servido resolver que nenhuma pessoa, de 

qualquer qualidade ou estado, que seja, possa passar às refe-

ridas capitanias, se não as que forem despachadas com go-

vernos, postos, cargos e ofício de justiça e fazenda, as quais, 

                                                 
36 A Capitania das Minas Gerais, p. 35-38. 

37 Museu do Arquivo Nacional  - Coleção dos Governadores do Rio de Janeiro, livro XIII, A. F. 273-v. 
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não levarão mais criados que a cada um competir conforme 

sua qualidade e emprego, sendo estes portugueses (...)ò38. 

  Antonil registra: ñCada ano, vêm nas frotas quantida-

des de portugueses e de estrangeiros, para passarem às mi-

nas. Das cidades, vilas, recôncavos e sertões do Brasil, vão 

brancos, pardos e pretos, e muitos índios de que os paulistas 

se servem39. A mistura é de toda a condição de pessoas 

(...)ò40.  

  A descoberta do ouro, em breve espaço de tempo, 

trouxe a escassez de alimentos e a carestia de todos os gêne-

ros, inclusive do braço escravo africano. Antonil registra os 

pre­os de escravos em 1711: ñPor um negro bem feito, valen-

te e ladino, trezentas oitavas41; por um molecão, duzentas e 

cinqüenta oitavas; por um moleque, cento e vinte oitavas; por 

um crioulo bom oficial, quinhentas oitavas; por um bom 

trombeteiro, quinhentas oitavas; por uma mulata de partes, 

seiscentas e mais oitavas (!)42; por uma negra ladina cozi-

nheira, trezentas e cinqüenta oitavas (...)ò43.  

  O Brasil deslocou-se todo para as Minas, deixando pa-

rados os engenhos, roças e outras atividades44. De Portugal, 

que tinha uma população de cerca de dois milhões de habitan-

tes, vieram, em menos de um século, cerca de oitocentos mil 

portugueses45. 

  A esta época, os portugueses já habitavam as  ilhas da 

costa oeste da África, com amplo domínio no continente  ï de 

norte para o sul -  até os atuais territórios de Angola e Mo-

çambique. Assim, a sangria populacional imposta aos domí-

                                                 
38 A Capitania das Minas Gerais, p. 37; idem,  Códice Costa Matoso, v.1, p. 355.  

39 Como se vê, a maioria dos escravos dos paulistas era mesmo de índios. 

40 Cultura e Opulência do Brasil, p. 167. 

41 Ou sejam, 1,076 kg de ouro! 

42 Ou sejam, 2,152 kg de ouro! 

43 Cultura e Opulência do Brasil, p. 171. 

44 Esse fato, a meu ver, é que deve marcar o fim da era dos senhores de engenho nordestinos; o engenho que 

ressurgirá no final do século XVIII é outro; é outra era.  

45 O Abastecimento da Capitania das Minas Gerais no século XVIII, p. 45-46. 
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nios africanos não foi só de escravos como se pensa; grande 

número de portugueses e pretos livres dessas regiões também 

vieram tentar a sorte no Brasil. Desconfio que muitos dos tão 

falados ñilh®usò, ou portugueses das ilhas, eram, na verdade, 

brancos e pardos africanos natos. Esse tema, no entanto, pre-

cisa ser mais bem estudado46.      

  O trabalho, de qualquer espécie que fosse, era, no sis-

tema escravista da época, considerado ignominioso e man-

chava a reputação de um homem livre, principalmente se fos-

se europeu e portugu°s:  ñCalcada em crescente distancia-

mento do autêntico sentir da Igreja, procurou, sob as aparên-

cias de entranhada fidelidade a ele, servir, acima de tudo, ao 

trono português e a seus interesses, a esse mesmo trono que 

exigia de seus súditos prestes a seguirem para as colônias o 

acintoso e blasfemo juramento: juro que não farei nenhum 

trabalho manual enquanto conseguir um só escravo que tra-

balhe para mim, com a graça de Deus e do rei de Portu-

galò47.   

  Quanto ao processo migratório interno do Brasil, vá-

rios foram os decretos que, inutilmente, procuraram impedir a 

fuga do braço escravo do engenho e das roças para as Minas. 

Inicialmente, limitou-se a 200 o número máximo de escravos 

que, anualmente, poderiam passar às Minas. Depois, passou-

se a restringir, diretamente, que escravos da lavoura pudessem 

ser vendidos à nova capitania. Porém, o único efeito disto re-

sultante, além do aquecimento do comércio interno de negros, 

foi o de fomentar com uma intensidade jamais vista o comér-

cio de negros  através das possessões portuguesas na África, 

inundando de escravos a nova capitania. 

  As Minas Gerais nasceram falando a língua geral dos 

paulistas e demais brasileiros. Pouca gente, nos primórdios, 

falava português. Prova disso, aliás, é a própria toponímia em 

                                                 
46 Ver livro Compêndio Histórico das Possessões de Portugal na África, escrito em 1836 por Raimundo José 

da Cunha Matos.  

47 A Abolição em Minas, p. 15. 
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língua geral, deixada não só em Minas, mas nas outras regiões 

descobertas e povoadas por paulistas e demais brasileiros48, 

onde os índios locais falavam outras línguas e não o tupi ou o 

guarani. 

  Num curto espaço de tempo o número de portugueses 

ultrapassou, nas Minas, o  número de paulistas e demais brasi-

leiros e, num de repente, o burburinho das vozes nas catas e 

nas vilas revelava ï a quem de longe prestasse boa atenção ï 

que já se falava muito mais a língua portuguesa do que a lín-

gua geral dos brasileiros.    

  Também os escravos africanos dos portugueses, em 

sua maioria, já sabiam falar a língua portuguesa, entendendo-

se bem com seus senhores que, muitas vezes, tendo passado 

pela África,  já conheciam os dialetos bantus dos negros. De 

uma forma ou de outra, para o africano, era mais fácil e vanta-

joso aprender a falar o português do que a língua geral. A et-

noling¿ista Yeda Pessoa de Castro confirma que ñ(...) o afri-

cano adquiriu o português como segunda língua e foi o prin-

cipal responsável pela difusão da língua portuguesa em terri-

tório brasileiroò49. 

  O paulista foi ficando cada vez mais isolado e reduzi-

do a estrangeiro dentro da própria terra que descobrira e po-

voara.      

 

A Guerra dos Emboabas  

 

           A mineração era atividade regulamentada havia mui-

tos anos na legislação de Portugal. Especificamente para o sul 

do Brasil, as vilas e povoações mineradoras ficaram contem-

pladas no Regimento dos Ouvidores-gerais do Rio de Janeiro, 

de 166950; depois, no Regimento dos Ouvidores de São Paulo, 

                                                 
48 Falares Africanos na Bahia, p. 49. Raízes do Brasil, p. 88/96. 

49 Falares Africanos na Bahia, p. 78.  

50 Códice Costa Matoso, v. 1, p. 330-336. 
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de 170051;  também o Regimento dos Guardas-mores de 1702 

tratou do assunto52; o próprio rei, especificando funções,  da-

va instruções diretas, gerais ou pessoais, como se vê de carta 

autorizando datas também para os sócios do descobridor, 

170353;  como se vê de uma outra carta permitindo ao guarda-

mor e seus oficiais o exercício da mineração, cortando-lhes, 

no entanto,  os salários, 170354; outra carta, nominativa, auto-

rizou o desembargador José Vaz Pinto, português nobre, a 

nomear, do Rio de Janeiro, guardas-substitutos e seus escri-

vães, 170355; igualmente, outra  carta autorizou o desembar-

gador José Vaz Pinto a dar as datas para quem quisesse explo-

rá-las ñde meiasò com a Real Fazenda56.  

  A grande invasão e a legislação, como se vê, acabaram 

colocando os portugueses e estrangeiros em vantajosa superi-

oridade relativamente aos da terra.  

  Os paulistas, por terem sido os descobridores e pionei-

ros das Minas, em que pesem as promessas que lhes havia fei-

to o rei, julgavam-se no direito de dirigir os trabalhos de mi-

neração, principalmente quanto ao registro e distribuição de 

datas: pequeno lote de terra mineral; cada escravo possuído 

dava ao dono o direito a duas braças e meia de terra57. Os em-

boabas, protegidos nesta primeira fase também pelo governo 

da Capitania da Bahia, passaram a receber melhores benesses, 

o que desagradou aos paulistas. 

  O culto taubateano Bento Fernandes Furtado de Men-

donça denunciou58 que ñCorrendo os tempos em 1709 para 

1710, houve um pernicioso levantamento (...) dos ingratos fi-

                                                 
51 Códice Cosa Matoso, v. 1, p. 341-346. 

52 Códice Costa Matoso, v. 1, p. 311-324. 

53 Códice Costa Matoso, v.1, p. 324-325. 

54 Códice Costa Matoso, v. 1, p.325-327. 

55 Códice Costa Matoso, v. 1, p.327-328. 

56 Códice Costa Matoso, v. 1, p. 329-330. 

57 Parágrafo 5º do Regimento do Superintendente, guardas-mores e mais oficiais deputados para as minas de 

ouro (...), in Códice Costa Matoso, v. 1, p.315. 

58 Em manuscrito que deixou, datado de 1750. 
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lhos da Europa contra os famosos descobridores destes have-

res, para remédio de tantos desvalidos europeus e contra os 

paulistas, não menos empregados nos mesmos descobrimen-

tos e benefícios aos mesmos ingratos, nome este de paulistas 

odioso entre aqueles que os não puderam imitar nem deixar 

de receber destes os favores, que os constituíram ingratos, 

próprias ações a que arroja a inveja, em que não permane-

cem merecimentos e sobra a ambição de senhorear o alheio 

por meios violentos e ou menos razoáveisò59.  

  Uma das versões reinóis desses fatos encontra-se na 

narração que José Álvares de Oliveira, reinol e testemunha 

ocular, fez em Vila Rica, no ano de 175060. As narrações rei-

nóis são mais apaixonadas que as dos brasileiros, ficando isto 

evidente nos números, onde dezenas viram centenas e cente-

nas, milhares, ou, ao contrário, os números ficam exagerada-

mente encolhidos, na medida em que queiram aumentar ou 

diminuir a glória reinol ou paulista.     

  Os brasileiros das Minas, além de terem que pagar os 

quintos sobre o ouro que conseguissem achar, eram explora-

dos também na compra de víveres, tais como o fumo, a carne, 

aguardente, roupas e utensílios, dado a que o monopólio da 

venda dessas mercadorias coube aos portugueses, no caso, 

dois frades gananciosos. 

  Um outro desses portugueses, Manoel Nunes Viana, 

ao contrário do que inculcam alguns historiadores, era apenas 

um serviçal, procurador de d. Isabel Maria Guedes de Brito, 

viúva do capitão Antônio da Silva Pimentel e filha sucessora 

do mestre-de-campo Antônio Guedes de Brito61. Espadachim 

e assassino de aluguel, foi incumbido de representá-la junto 

ao vasto latifúndio que o rei doara a seu pai, abrangendo 60 

léguas de terras (indo do morro do Chapéu até as nascentes do 

rio das Velhas), com a finalidade de tomá-las, e o que mais 

                                                 
59 Códice Costa Matoso, v. 1, p. 177. 

60 Códice Costa Matoso, v. 1, p. 227-242. 

61 Relato de anônimo, 1750, in Códice Costa Matoso, p. 294-295.  
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fosse possível, para, sem dúvida,  anexação à Capitania da 

Bahia62. Dono do monopólio da carne, em nome de sua patroa 

e aparentemente contra as ordens do rei - que era representado 

por Borba Gato63 - passou a explorar os brasileiros que habi-

tavam as Minas Gerais. 

  Outros exploradores dos brasileiros, como se disse, e-

ram o frei Francisco de Menezes64 e seu comparsa, frei Con-

rado, religiosos de péssima reputação, detentores do estanco 

(monopólio) da cachaça e do sal65. 

  O governador do Rio de Janeiro (Capitania do Rio de 

Janeiro, São Paulo e Minas Gerais), dado o envolvimento po-

lítico da questão - decorrente dos interesses do governo da 

Bahia e da luta surda entre grupos econômicos na corte e no 

Conselho Ultramarino  -  nada podia ou queria fazer; além do 

mais, de fato, tinha sobre as Minas uma autoridade apenas 

nominal. As Minas Gerais viraram terra de ninguém. 

  Assim, Manoel Nunes Viana, uma vez feito chefe dos 

emboabas, arvorou-se governador das Minas Gerais. As hosti-

lidades se exacerbaram e prosseguiram parte a parte. 

  Os paulistas, numericamente inferiorizados, foram 

sendo rechaçados; prosseguiram os combates nas matas e va-

les. Nunes Viana mandou que um contingente emboaba cer-

casse os paulistas que estavam acampados às margens do rio 

das Mortes. Pegos de surpresa - na verdade, nem tanta - os 

paulistas iniciaram o combate. Bento do Amaral Coutinho, 

personagem de passado criminoso no Rio de Janeiro, a servi-

ço dos emboabas, prometeu a Valentim Pedroso de Barros66, 

chefe do contingente paulista, que respeitariam suas vidas ca-

                                                 
62 Dicionário de Bandeirantes e Sertanistas do Brasil, p. 433-434.   

63 Relato do emboaba André Gomes Ferreira, Sabará, 1750, Códice Costa Matoso, v. 1, p. 212.  

64 Em carta de 10 de fevereiro de 1709, ministros das minas do Rio das Velhas pediram a expulsão do frei 

Francisco de Menezes e outros padres, dado a que não obedeciam as ordens do rei ï IMAR/MG ï AHU, v. 1, 

doc. 11, p.17.  

65 Relato de Bento Fernandes Furtado, 1750, in Códice Costa Matoso, p. 192-193.  

66 Nobre paulista que, assim como seu irmão Jerônimo, era vaidoso, egoísta e mau caráter, segundo Bento 

Fernandes Furtado, 1750, in Códice Costa Matoso, p. 193. 
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so se rendessem. Os paulistas depuseram as armas e foram 

massacrados a tiros de arcabuz. Este episódio ficou conhecido 

como O Capão da Traição. Alguns historiadores afirmam que 

o total de mortos neste conflito atingiu 300; outros, reduzem 

esse número para 50. Mesmo a data da chacina é incerta; teria 

ocorrido em janeiro ou fevereiro de 1709. Um coisa, porém é 

mais nebulosa; os historiadores paulistas não tocam no assun-

to: o chefe do contingente era mesmo Valentim Pedroso; a 

proposta de rendição teria ou não sido dirigida a ele. Mas, de 

uma forma ou de outra, como se verá mais à frente, esse falso 

herói paulista permaneceu vivo. 

  Nunes Viana nunca foi o herói em que alguns bahia-

nistas67 o quiseram transformar. Tanto que, ao final, seria de-

posto e expulso pelos próprios reinóis,  conforme registrou 

um an¹nimo de Mariana, em 1750: ñ(...) levanta-se o Sabará 

contra Manuel Nunes Viana, que intentava que não houvesse 

cortes de gado mais que por sua conta, o qual levantamento 

lhe tinha movido o vigário que então paroquiava, por nome o 

padre Campos, a quem acompanhou a maior parte daquele 

povo e já apeado [Manuel Nunes Viana] da senhoria e do 

nome de governador, que no levantamento geral lhe davam, 

(...)ò68. 

  Outro emboaba relatou que ñManuel Nunes Viana foi 

fazendo muitos absurdos e conveniências, logo desgostaram 

os conselheiros e os povos do Sabará e fizeram conselhos pa-

ra o prender e remeter a el-rei ou matá-loò69.  

  A evidência de que a Guerra dos Emboabas foi apenas 

um embate entre as elites dominantes é notória no fato de que, 

entre outros acontecimentos, uma vez isolada a Capitania do 

Rio de Janeiro - que os portugueses ligados ao governo da 

                                                 
67 Historiadores que, por serem antipaulistas e antilusitanos, tentam dar a glória do devassamento, da descober-

ta do ouro e da povoação pioneira das Minas a supostos bahianos, sem, no entanto, apresentarem qualquer 

prova documental da permanência ou da estada estatisticamente relevante de tais povoadores ñbaianosò nos 

primórdios das Minas. 

68 Códice Costa Matoso, v. 1, p. 207. 

69 Relato do emboaba
 
André Gomes Ferreira, Sabará, 1750, Códice Costa Matoso, v. 1, p. 213. 
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Bahia temiam tornar-se sede do Governo Geral - com a cria-

ção da capitania autônoma de São Paulo e Minas Gerais, Nu-

nes Viana depôs armas e o novo governador tratou de pôr á-

gua fria na fervura. 

  Porém, o que temiam aqueles portugueses ligados ao 

governo da Bahia - e que alguns historiadores mineiros tei-

mam em tomar por ñbahianosò - viria, um pouco mais tarde, a 

acontecer: fortalecido o comércio com o Rio de Janeiro, este 

viria a se tornar, em 1763, a sede da capital do Brasil colonial. 

  As elites genéticas mineiras e paulistas, desde então, 

adquiriram o costume de fanfarrear sobre a Guerra dos Embo-

abas, puxando, cada qual, elogios isolados somente para os 

ñher·isò que elegeram ou escolheram. 

  Em livro recente ï romance pretensamente histórico, 

O Retrato do Rei70 - a escritora Ana Miranda tratou o assunto 

como se a Guerra dos Emboabas tivesse sido uma luta de que 

participaram somente brancos e índios71. Negros, no livro 

dessa escritora, aparecem aqui e ali, estáticos e como pano de 

fundo.  

  Ora, basta que se verifiquem os fatos e os números re-

gistrados nos documentos. Os reinóis do Rio das Mortes pedi-

ram ñsocorro para impedirem o passo ao exército que trazi-

am os paulistas, que se dizia se compunha de sete mil e tantas 

armas e muitos índios e arcosò72. Grifos, nossos. 

  A bem da verdade, os emboabas portugueses conse-

guiram vencer a ñguerraò porque, sendo mais ricos, possuíam 

mais escravos negros, os quais utilizaram contra os paulistas, 

que os tinham também, porém, em ínfima quantidade, pois 

que, mais de 90% de seus escravos eram índios ou carijós.  

  Um anônimo de Ouro Preto relatou em 1750 que 

quando o governador do Rio de Janeiro foi a Minas, os reinóis 

em comitiva o intimidaram com um alarido ñtão excessivo de 

                                                 
70 Livro O Retrato do Rei, da Cia. das Letras 

71 E o pior, a autora colocou os índios lutando a favor dos emboabas!!! 

72 Anônimo, Vila Rica, 1750, Códice Costa Matoso, v. 1, p. 201. 
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caixas, clarins e muitos mil negros armados de espadas, ca-

tanas e armas de fogo que, ainda que tivesse esforço para re-

sistir o ímpeto dos negros, não escapava dos ínfimos brancos 

que eram ou estavam como leõesò73. Grifos, nossos. 

  Também merecem citação, sobre a participação de ne-

gros na Guerra dos Emboabas, especificamente no Capão da 

Traição, os seguintes registros: 

  Rocha Pita: ñMandou botar cordão à mata, e logo os 

paulistas disparando de cima das árvores as escopetas mata-

ram a um valoroso negro e feriram duas pessoas de suposi-

ção (...)ò74. 

  Padre Manoel da Fonseca: ñMataram logo um valente 

negro, e a muitas pessoas principais deixaram feridasò75. 

  Ora, valoroso significa ñque tem valor ou coragem; 

destemido; corajosoò. Valente, significa ñque tem valor ou 

valentia; audaz; corajoso; intrépidoò. Um negro ® referido 

com tais atributos no episódio do Capão da Traição por quase 

todos os autores que trataram do assunto, porém, talvez ja-

mais venhamos a saber o seu nome. 

  Evidentemente, não era o valeroso negro o único pre-

sente à luta; apenas foi o primeiro a morrer como costuma a-

contecer aos valentes.        

  A t«o decantada ñrevancheò dos paulistas foi, na ver-

dade, um grande fiasco. Desde a decisão de se fazer uma vin-

dita contra os emboabas, tomada em 1o. de abril de 1709 na 

Câmara de São Paulo,  onde reuniram cerca de 1300 homens, 

ficaram estes por sete meses rosnando e arrastando mala pelos 

caminhos e só foram chegar ao fortim da Ponta do Morro em 

14 de novembro de 1709. Chegaram com ares pirotécnicos, 

mas, ao ver a disposição dos emboabas, não demoraram a me-

ter o rabo no meio das pernas e bater em vergonhosa retirada 

na madrugada de 18 de novembro de 170976. Quem os ven-
                                                 
73 Códice Costa Matoso, v. 1, p. 219. 

74 Episódio da Guerra dos Emboabas e sua Geografia, p.80. 

75 Episódio da Guerra dos Emboabas e sua Geografia, p. 81-82. 

76 Anônimo, Vila Rica, 1750, Códice Costa Matoso, v. 1, p. 224.   
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ceu? Simples, veja a composição da força Emboaba de quem 

correram: 

  ñJuntos os moradores de fora e os do arraial se fez re-

senha e constava a lista dos brancos de duzentos e sessenta, 

pouco mais ou menos, e a dos negros de perto de quinhentos, 

e alguns destes com armas, dos quais se formou uma compa-

nhia, que se entregou a um forro por nome Lourenço da Mo-

ta, com os quais fez muito bem a sua obrigação e foi um dos 

feridos. E os mais se armaram com foices de roça e paus de 

ponta tostadaò77.  

  Almeida Barbosa dá notícia provavelmente do mesmo 

her·i negro: ñE foi um negro forro, Lourenço da Mata (sic), 

que ajudou a fundar a Confraria de Nossa Senhora do Rosá-

rio do Arraial Novo, depois São João Del Rei, em 1708, figu-

rando seu nome  como irmão  benemérito  da mesma confra-

riaò.78 

  Realmente, a heróica tropa de Lourenço da Mota, con-

forme atestaram várias autoridades em Lisboa, em 1750-1760 

ainda era orgulhosamente considerada a precursora das Orde-

nanças de Homens Pretos das Minas Gerais: ñem tempos dos 

governadores Manoel Nunes Viana, Antônio de Albuquerque 

que fundou a companhia dos forros na dita capitania, na Vila 

de São João Del Rei79ò e ainda ñmais certifico por me have-

rem informado pessoas brancas (...) dignas de fé e antigos 

moradores naquelas Minas e do tempo dos levantamentos dos 

paulistas80ò. 

  Como se vê, alguém precisa recontar a História da 

Guerra dos Emboabas, visto que toda e qualquer contribuição 

dos negros na luta e formação das Minas Gerais foi totalmente 

extirpada na historiografia de Minas Gerais. 

                                                 
77 Episódio da Guerra dos Emboabas e sua Geografia, p.124; idem, relato do emboaba José Álvares de Oli-

veira, 1750, in Códice Costa Matoso, p. 236 E 284.  

78 Negros e Quilombos em Minas Gerais, p. 112, citando Fábio Nelson Guimarães in Fundação Histórica de 

São João Del Rei. 

79 Cx. 80, Doc.26 (rolo 70, página 208) do AHU.  

80 Cx. 79, Doc.15 (rolo 69, página 39) do AHU. 
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  As Revoltas de Pitangui 

 

  Segundo o historiador José Afonso Mendonça de Aze-

vedo81, ñquem ler com atenção a súmula do códice nº 11 da 

Seção Colonial do Arquivo Público Mineiro, verificará como 

foram tempestuosos esses anos (1709 a 1720), pois, só em Pi-

tangui se verificaram nada menos que três levantesò82. 

  ñA luta dos emboabas deixara atrás de si uma atmos-

fera envenenada de ódios e vinganças. Os paulistas, a quem 

tanta vez, espontaneamente, a Metrópole e seus agentes reco-

nheceram os serviços prestados a Portugal - pondo a nu o ve-

locino de ouro das Gerais - foram, pela solércia do frei Fran-

cisco de Meneses e imperiosa ousadia de Manoel Nunes Via-

na, postos fora de seus descobertos, após brutal trucidamento 

de que foram vítimas graças a manobras de surpresa e trai-

ção, com que sua lealdade e boa-fé não podiam contar. Fica-

riam, por esta forma, despovoadas as Minas e privada a Co-

roa de seus cabedais (...). Uma das poucas regiões, em que 

ainda predomina o elemento paulista, para ali atraído pelo 

descoberto do Batatal, é Pitangui. Rival de Vila Real (Saba-

rá), onde prepondera o elemento reinol, dela depende Pitan-

gui, judicialmenteò83. 

  As minas de Pitangui foram descobertas por Domin-

gos Rodrigues do Prado, seu filho Bartolomeu Bueno do Pra-

do, pelos irmãos Bernardo e José de Campos Bicudo e outros 

paulistas de nomes Rodrigues Veloso, Batista, Maciel, Pais e 

Silva, Rego Braga, Faria Sodré e Borba Gato84. 

  Sílvio  Gabriel Diniz85, sobre essas minas, revelou que 

ñNão são conhecidos os pormenores do descobrimento, além 

do que vem relatado em carta do governador dom Brás Bal-

                                                 
81 Em seu livro Documentos do Arquivo da Casa dos Contos - Imprensa Nacional - 1948-RJ. 

82 Documentos do Arquivo da Casa dos Contos de Minas Gerais, p. 121. 

83 Documentos do Arquivo da Casa dos Contos de Minas Gerais, p. 121-122. 

84 Enciclopédia dos Municípios Brasileiros, 1957, verbete ñPitanguiò. 

85 Em seu livro ñPesquisando a História de Pitanguiò - BH-1965. 
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tazar da Silveira, referida por Feu de Carvalho e publicada 

por Salom«o de Vasconcelosò86. 

  Vejamos um pedaço interessante da citada carta: ñ(...) 

que foi onde se achou a grandeza que os paulistas entendiam 

ser ouro de beta, e não pagaram a Vossa Majestade os quin-

tos por serem negros e carijós87 os que fizeram o descobri-

mento, e quando seus senhores lhes acudiram já eles tinham 

sumido com o que haviam tiradoò88. 

  Antes de abordarmos as Revoltas de Pitangui é mister 

relembrar alguns aspectos pouco relevados pelo conjunto de 

fatos tido como história oficial em Minas Gerais e em São 

Paulo. 

  Durante o domínio de Espanha (1580-1640) o Brasil 

ficou entregue à sua própria sorte. Os paulistas vergaram a li-

nha de Tordesilhas e atuaram decisivamente na expulsão dos 

holandeses e na destruição do Quilombo de Palmares. De 

Bandeira em Bandeira, haviam chegado até 1674 quando Fer-

não Dias, realmente, abriu caminho para as Minas e, segura-

mente, levantou indícios da existência de ouro. 

  Os reinóis resolveram, então, que já era hora de come-

çarem a dominar de uma vez as terras que lhes eram devolvi-

das de mãos-beijadas. O Conselho Ultramarino, criado em 

l642, foi revigorado por múltiplos interesses econômicos lusi-

tanos e ingleses. A cobiça e a ambição desses grupos devem 

ter gerado enormes e surdos atritos entre eles. Como se verá, a 

Repartição Sul (Rio de Janeiro) e a do Norte (Salvador), sem 

dúvida, representaram seções desses embates de interesses. 

  ñCompreendia o Sul do Brasil, antes das alterações 

impostas pelos descobrimentos de minas e pela corrida do 

ouro, a Capitania do Rio de Janeiro, pertencente à Coroa, e 

portanto com alçada militar, administrativa e judiciária sobre 

as capitanias feudatárias seguintes: a) Capitania do Espírito 

                                                 
86 Pesquisando a História de Pitangui, p. 10. 

87 Carijós, no caso, significa índios cativos, escravos dos paulistas. Ver Códice Costa Matoso, v. 2, p. 83.  

88 Pesquisando a História de Pitangui, p. 11. 
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Santo; b) Capitania de São Tomé (Campo dos Goitacazes até 

o norte de Cabo Frio); c) Capitania de Itanhaém (ao sul do 

Rio de Janeiro, interrompendo-se em Bertioga e continuando 

a partir de Itanhaém até o sul de Cananéia); d) Capitania de 

São Vicente (compreendendo Santos e São Vicente no litoral 

e todo o planalto do vale do rio Tietê, assim como o território 

do Paraná e Santa Catarina (...). A referida capitania (São 

Vicente) passou também a denominar-se Capitania de São 

Pauloò89.  

  A Guerra dos Emboabas acabou por deixar à parte a 

Capitania do Rio de Janeiro e por fazer surgir a Capitania de 

São Paulo e Minas, também com foros de Capitania da Coroa, 

a qual teve como primeiro governador e capitão-general An-

tônio de Albuquerque Coelho, em 171090. 

  Os interesses do Norte, no entanto, continuavam ame-

açados, pois o grande mercado surgido poderia em muito for-

talecer o Rio de Janeiro. Estabeleceu-se, então, uma visível 

confusão legislativa e judiciária: os interesses contrariados, 

tanto de emboabas, de paulistas, como de outros mazombos, 

ora apelavam para o Conselho Ultramarino, ora para o gover-

nador do Rio de Janeiro, ora para o vice-rei, marquês de An-

genja, sediado na Bahia. 

  Os paulistas haviam descoberto as Minas e povoado a 

região. Os reinóis invadiram em massa a nova capitania e, a-

poiados pelos interesses ligados à antiga Repartição Norte ou 

governo da Bahia, haviam conseguido vencer os paulistas e, 

efetivamente, tomar todos os cargos e empregos de mando nas 

Minas Gerais. Após ou simultaneamente à Guerra dos Embo-

abas, os paulistas revelaram o descoberto do Batatal (Pitan-

gui). Assim, a Câmara de São Paulo, talvez percebendo que o 

Governo da Bahia temia o renascimento da Repartição Sul 

com sede no Rio de Janeiro, recorreu ao vice-rei, marquês de 

Angenja, que não lhe negou apoio:    

                                                 
89 Corografia Histórica da Província de Minas Gerais-1837, v. l, p. 82. 

90 Corografia Histórica da Província de Minas Gerais-1837, v.1, p. 83. 
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  ñE para mostrar quanto de minha parte concorro pa-

ra todos os seus aumentos e conveniências, mandei passar 

duas provisões para que os dízimos das novas minas de Pi-

tangui e Pará pertençam à provedoria da Fazenda de Santos 

e São Vicente e São Paulo e nela sejam sentenciadas as cau-

sas pertencentes à mesma Fazenda Real, e outra para (que) 

os pleitos ordinários, crimes e cíveis que à dita provedoria 

não tocarem  tenham seu recurso perante o ouvidor-geral 

dessa cidade de São Paulo, cujas provisões remeto ao senhor 

governador e capitão-general dom Brás Baltazar da Silveira 

as mande cumprir e fazer guardar (...). Bahia e setembro de 

1713. marqu°s de Angenjaò91. Em outras palavras, na opinião 

do vice-rei, a região de  Pitangui e Pará pertencia aos paulistas 

e não aos emboabas.  

  Análise ao texto de tais provisões, se já não revela a-

bertamente uma guerra entre o Norte e o Sul, deixa evidente 

que o Norte estava bem cioso de suas competências e alçadas 

em relação ao Rio de Janeiro:  ñ(...) e pelo que toca ao pleito 

e  pretensão que o rendeiro dos dízimos das Minas Gerais 

pretende sobre os frutos das terras de Pitangui, chamadas 

Minas Novas, o rendimento destes dízimos se porá em depósi-

to pelo provedor da Fazenda de Santos e São Paulo para que, 

ouvindo-se as partes, se hajam de remeter as razões de uns e 

outros a esta Bahia e Provedoria Geral do Estado para nela 

se resolver e julgar dita pretensão, havendo-se procedido até 

agora nesta parte incurialmente, introduzindo ao reverendo 

Bispo do Rio de Janeiro no julgar e dar despachos sobre este 

pleito o que não podia fazer por estarem os dízimos de todo 

este Estado do Brasil sujeitos à jurisdição real totalmente se-

parados dos prelados ordinários (...). Bahia de Todos os San-

tos, em cinco dias do mês de setembro de 1715ò92. 

  Conforme já registramos, ainda hoje os quatrocentões 

paulistas e os reinóis mineiros digladiam-se acerca dos fatos 

                                                 
91 Pesquisando a História de Pitangui, p. 126. 

92 Pesquisando a História de Pitangui, p. 127. 
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que cercam a Guerra dos Emboabas. Demonstrado agora o 

contexto norte/sul da época,  nossos jovens e nossas crianças 

alcançarão melhores conclusões acerca de tal episódio. Quan-

to aos episódios de Pitangui e à figura de Domingos Rodri-

gues do Prado, os mineiros e paulistas pouco ou nada disse-

ram. Ora, Pitangui é uma cidade colonial belíssima e cheia de 

história; nada fica a dever a qualquer outra cidade histórica 

mineira, porém, sempre foi muito pouco lembrada pelos mi-

neiros. Domingos Rodrigues do Prado personificou a figura 

do bandeirante nos moldes da raça de gigantes, porém, os 

paulistas pouco falaram de sua pessoa e de seus feitos. 

  Sobre esse bandeirante, Laércio Rodrigues93 escreveu 

o seguinte: ñbandeirante de inegáveis méritos, a ação de Do-

mingos Rodrigues do Prado, como homem desbravador e re-

voltoso, está a exigir estudo sério e objetivo. Sobre ele, se es-

creve até hoje que foi  'insigne matador', mera repetição do 

péssimo conceito que do ousado paulista fazia o conde de As-

sumar, contra o qual levantara homens e armas, na primeira 

manifestação do inconformismo mineiro ante à odiosa tirania 

fiscalò94. Concordamos, em parte, com Laércio Rodrigues 

pois, à primeira vista, parece que Prado, em seu despotismo, 

não se filiava nem aos reinóis, nem ao Conselho Ultramarino 

e nem mesmo aos paulistas traidores. No entanto, a sua reni-

tência contra o fisco local, talvez, possa se explicar, conforme 

já citamos, pelo conturbado contexto legislativo entre as alça-

das de Salvador e do Rio de Janeiro sobre a matéria. Vejamos, 

então, um breve resumo dos episódios de Pitangui. 

  Desde a descoberta do ouro no Batatal, Domingos, de 

fato, ficou à frente da vila; era o seu chefe e régulo incontes-

tável. 

  Segundo José Afonso de Mendonça Azevedo, a pedido 

de moradores da localidade, a 9 de junho de 1715, foi criada a 

vila de Nossa Senhora da Piedade de Pitangui, a cuja frente se 

                                                 
93 Em ñHistória de Bom Despachoò - Imprensa Oficial, BH, 1968. 

94 História de Bom Despacho, p.16. 
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encontra o capitão-mor Domingos Rodrigues do Prado, pau-

lista, filho de outro de igual nome, e de d. Violante Cardoso 

de Siqueira, neto de d. Felipa Vicente do Prado e Luiz Furta-

do, povoadores de São Vicente, tendo se casado com d. Leo-

nor de Gusmão, filha do (segundo) Anhanguera95. 

  A nova Capitania da Coroa de São Paulo e Minas, cri-

ada a 18 de junho de 1710, como se viu, desenvolvia-se em 

meio às contradições e conflitos de interesses entre o Norte e 

o Sul. Valentim Pedroso e seu irmão Jerônimo Pedroso, as-

sumindo cargos e poderes junto à nova capitania, teriam pas-

sado de oprimidos a opressores e, até mesmo, de inimigos a 

aliados dos reinóis: Em 4 de setembro de 1717, dom Pedro de 

Almeida e Portugal, o conde Assumar, passou a governar a 

Capitania de São Paulo e Minas Gerais.  

  ñEm fins de 1717, o povo de Pitangui (diga-se Do-

mingos Rodrigues do Prado) levantou-se contra os excessos 

de Jerônimo Pedroso, cobrador da câmara.  Jerônimo, que 

fora em Caeté o causador da Luta dos emboabas, saiu gra-

vemente ferido e seu irmão Valentim foi mortoò96. Vejam só: 

Valentim se aliara a um governo imposto à vila, à revelia de 

Prado; tornara-se um odioso cobrador de impostos, e seu ir-

mão Jerônimo, juiz ordinário97. 

  Em decorrência desse crime e de um outro, cometido 

pelo irmão Alexandre em Taubaté, Domingos Rodrigues do 

Prado, em maio de 1718, comunicou ao conde de Assumar 

que pretendia deixar a vila e pediu-lhe que indicasse pessoa 

capaz para ser o provedor dos quintos. Domingos, na verdade, 

não permitia que se pagassem os quintos e a figura do prove-

dor era apenas pro forma. Depois da saída de Domingos, ou-

tros paulistas foram deixando a vila que se reduziu a menos de 

60 fogos98. 

                                                 
95 Documentos do Arquivo da Casa dos Contos de Minas Gerais, p. 122-123. 

96  Documentos do Arquivo da Casa dos Contos de Minas Gerais, p. 123.  

97 Dicionário de Bandeirantes e Sertanistas do Brasil, p. 67-68. 

98
 
Documentos do Arquivo da Casa dos Contos de Minas Gerais, p. 123. 
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  Assumar, temeroso do esvaziamento da vila, em 3 de 

junho de 1718, mandou publicar um bando99 perdoando os 

amotinados paulistas e oferecendo incentivos aos que quises-

sem voltar ou ir para Pitangui: ñ(...) concedo a todos, tanto a 

uns como a outros (emboabas e paulistas), uma cobrança de 

quintos com suavidade, sendo que os novos moradores da vila 

que tiveram mais de dez negros ou carijós100, nos próximos 

dois anos, só pagarão metade dos quintos; serão dadas aos 

novos moradores que tiverem família, por sesmarias 'in per-

petum' a eles e seus descendentes, terras para suas lavouras 

(...)ò. Ofereceu também cargos públicos e títulos de cavalhei-

ros semelhantes aos da Câmara de São Paulo101.  

  Vendo a vila sem controle, o conde de Assumar solici-

tou que o brigadeiro João Lobo de Macedo fosse apaziguá-la. 

Lobo era um reinol dos mais corruptos que já se viram. Tanto 

que em julho de 1720 viria a ser condenado à forca por ter as-

sassinado uma mulher cujos bens queria para si. Assim, os 

moradores de Pitangui nem deixaram que entrasse na vila; à 

frente do povo, mais uma vez, estava Domingos Rodrigues do 

Prado que, voltando, reassumira seu lugar de chefe e régulo 

da vila. 

  O conde de Assumar escreveu carta a Sulpício Pedro-

so, amigo de Prado, mas supostamente fiel à Coroa, ameaçan-

do incendiar a vila. Logo a seguir, recebe carta de Lobo di-

zendo que apaziguara a vila e perdoara a todos... inclusive a 

Domingos Rodrigues do Prado! O conde ficou indignado; 

mais tarde, acabou mandando prender o reinol Lobo por esse 

desmando. A vila elegera uma câmara mista de paulistas ve-

lhos e reinóis. Lobo houvera indicado para a Câmara de Pi-

tangui, nada mais nada menos que Domingos Rodrigues do 

                                                 
99 ñOrdem ou decreto do governador e capitão-general, publicando decisões pontuais, em geral relacionadas 

a questões cotidianas, ou medidas emanadas de uma ordem mais ampla e de instância superior, por intermé-

dio de pregão, de maneira solene, ou afixado em lugar ou veículo de circulação públicaò ï in Códice Costa 

Matoso, v. 2, p. 78. 

100 Como se vê, somente os paulistas tinham escravos negros e índios. Os emboabas só tinham negros. 

101  Documentos do Arquivo da Casa dos Contos de Minas Gerais, p. 142-144. 
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Prado, seu irmão Alexandre Rodrigues do Prado e Bartolo-

meu Bueno Calhamares; isto foi o que mais desagradou ao 

governador. 

  Em março de 1719, verifica-se em Pitangui o assassi-

nato de Diogo da Costa Fonseca. Assumar escreve ao ouvidor 

do Rio das Velhas (Sabará), dizendo que os sublevados de Pi-

tangui deveriam ser castigados, já que eram, mais uma vez, 

reincidentes. 

  A politicagem comia solta no Conselho Ultramarino. 

O vice-rei do Brasil, lá da Bahia, em 11 de agosto de 1719, 

escreveu ao rei pedindo que São Paulo fosse separada do Rio 

de Janeiro e das Minas Gerais, pedindo que ñesse novo go-

verno (de São Paulo) se divida do das Minas, pelo rio Gran-

de102 até o Pitangui, e que lhe pertença o Porto de Santos 

(...)ò. O rei, assessorado pelo seu Conselho, em 27 de janeiro 

de 1720, concordou com a separação, mas quanto aos limites 

disse: ñPor®m pelo que pertence à divisão pelo sertão, esta se 

fará pela mesma que há entre a Comarca de São Paulo e a do 

Rio das Mortes (...)ò; ou seja, pelo morro do Caxambu103 (ho-

je, cidade de Caxambu)104, restando pendente ou dúbio o en-

tendimento de que a margem direita do rio Sapucaí ainda per-

tencesse a São Paulo. 

  Em fins de 1719, o povo de Pitangui está em franca 

revolta105; será que nenhuma conotação teve esta revolta com 

a pretensão supracitada? Evidente que a conotação é total.  

  Sulpício Pedroso mata o juiz ordinário Manoel de An-

drade de Figueiredo, a mando de Domingos Rodrigues do 

Prado: ñDomingos Rodrigues do Prado, por suspeitas que te-

ve de que o juiz ordinário Manuel de Figueiredo me dava 

parte das desordens que lá havia, foi à sua casa com bastante 

                                                 
102 Pela passagem das itaipavas, na barra do Sapucaí, tendo de um lado S. José da Barra e, do outro, Pium-í, 

interligando o caminho de São Paulo-Goiás ao de Pitangui.   

103 Caxambu, espécie de membrafone, atabaque, origem bantu, do quimbundo kizungu, kazangu ï in Falares 

Africanos na Bahia, p. 207. 

104 Documentos Interessantes ï Arquivo do Estado de São Paulo - SP, v. LIII, p. 174 e 175. 

105 Documentos do Arquivo da Casa dos Contos de Minas Gerais, p. 125. 
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gente e o assassinou cruelmente, sendo um dos principais da 

Bahia106 e deixando quatro filhas donzelas ao desamparoò107.     

      Assumar manda o ouvidor atacar Pitangui, recomen-

dando-lhe as prisões de Sulpício Pedroso e de Domingos Ro-

drigues do Prado. Em fins de dezembro de 1719, o ouvidor 

marcha com poderosa força para Pitangui. Domingos e seus 

rebeldes entrincheiram-se fora da vila e os esperam. Fere-se a 

refrega. Depois, vendo que não era possível vencer tropa tão 

grande e tão bem armada, Domingos e seus homens fogem 

para a banda sul do rio Pará108.  

  As tropas de Assumar compuseram-se de dragões re-

cém-chegados do reino e de muitos negros fornecidos pelos 

inimigos locais interessados em derrotar Prado. 

  Em janeiro de 1720, Bernardo Pereira de Gusmão e 

Noronha, juiz do Rio das Velhas, entra em Pitangui e instaura 

a devassa para apurar as culpas dos amotinados. O conde fi-

cou inconformado por não pegar Domingos e Sulpício.  Pensa 

em oferecer recompensa por suas cabeças, mas desiste ante 

ñsábios conselhos de letrados que recomendavam uma ação 

mais legalò. Ou seja, havia, por tr§s do despotismo de Prado - 

assim como houve no caso de Manoel Nunes Viana - um se-

ríssimo contexto político e econômico, onde forças e interes-

ses desconhecidos por certo travavam uma luta surda pelo po-

der e pelo ouro. 

  O juiz do Rio das Velhas, cumprindo instruções de 

Assumar, mesmo sem a presença de Domingos Rodrigues do 

Prado, julga-o e o condena à morte, sendo que, na falta do 

corpo do Condenado, enforcou, com todo o cerimonial exigi-

do, a uma estátua.  Isto, embora não pareça, tinha muitas im-

plicações, como, por exemplo, a perda dos direitos civis109. 

                                                 
106 Como se vê, o homem de Assumar em Pitangui... era da Bahia. 

107 Carta do conde ao rei in Pesquisando a História de Pitangui, p. 147.  

108 Documentos do Arquivo da Casa dos Contos de Minas Gerais, p. 125-126. 

109 O condenado virava um morto-vivo, pois sua mulher ficava legalmente viúva, seu testamento era aberto e 

o inventário iniciado; quem o matasse não cometeria crime nenhum; etc. 
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  Domingos, ouvindo falar de ñseu enforcamentoò, 

mandou levantar uma forca às margens do rio Pará, num local 

chamado Itaípa e, para debochar do conde, mandou enforcar, 

também em estátua, o ouvidor do Rio das Velhas. 

  ñE os três levantes de Pitangui terminariam nesta cu-

riosa comédia se, antes e depois, várias mortes não houves-

sem a lamentarò, conclui em seu livro o historiador Jos® A-

fonso Mendonça de Azevedo110. 

  Domingos Rodrigues do Prado e sua gente revoltosa se 

foram para Goiás e, depois, para Cuiabá, a procura de novos 

achados para aplacar a ira de el-rei e obter o perdão para os 

seus crimes, como obtiveram mais tarde. Realmente, em Goi-

ás, ele descobriu as minas de Crixás e ficou muito rico111. 

  Sobre o fim de Prado, Francisco de Assis Carvalho 

Franco, em Dicionário de Bandeirantes e Sertanistas do Bra-

sil, cita: ñDaí (do arraial do gentio Crixá, em Goiás), abalara 

Domingos Rodrigues e seu filho, para São Paulo; mas como o 

velho sertanejo já se encontrava muito doente e vinha trans-

portado em rede, não resistiu mais essas vicissitudes e veio a 

falecer em caminho, no ano de 1738ò112. 

  O historiador Laércio Rodrigues, no entanto, em seu 

livro História de Bom Despacho, rechaça a assertiva supraci-

tada: ñDe Goiás, para onde foi após os sangrentos sucessos 

de Pitangui, rompe de novo em Minas, anos mais tarde. Em 

1742 está arranchado com sua família na região de Piuí, na-

quela época sertão bruto e com fama de ricas faisqueirasò. E 

traz a lume documento do Arquivo Judiciário de Pitangui 

(AJP), onde o padre  Domingos Torres Brandão declara que 

estava vindo de ñdesobrigar o capitão-mor Domingos Rodri-

gues do Prado e sua família e mais agregados que lá se acha-

vamò113.  

                                                 
110 Documentos do Arquivo da Casa dos Contos de Minas Gerais, p. 126. 

111 In Goiás ï 1722-1822, p. 36. 

112 Dicionário de Bandeirantes e Sertanistas do Brasil, p.318.  

113 História de Bom Despacho, p.16-17. 
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  Realmente, em 13 de novembro de 1760, o escrivão da 

guardamoria de Diogo Bueno se refere ao ñtempo dos defun-

tos capitães-mores Francisco Bueno da Fonseca e Domingos 

Rodrigues do Prado, davam os escravos por dia de jornal de 

meia oitava até uma oitava de ouroò114, havendo a informação 

de que o primeiro falecera somente em 12 de abril de 1752. 

  Não diz quando falecera Domingos, mas informa que 

somente ñdepois que estes faleceram, se infeccionou aquele 

sertão dos negros fugidos de todas as comarcas que, por esta 

causa, se acha infestadaò115. É de se ter em conta também o 

fato de que eram vizinhos contíguos da Primeira Povoação do 

Ambrósio destruída em 1746 a mando de Gomes Freire.   

  Mais tarde, Bartolomeu Bueno do Prado, filho de Do-

mingos e também com fama de grande assassino, seria contra-

tado pelo período de 1758 a 1760 para, a exemplo de Domin-

gos Jorge Velho em relação a Palmares, exterminar o Qui-

lombo do Campo Grande, coisa que os reinóis não consegui-

am dar conta. 

  Voltando ao embate de Pitangui, como acontece nos 

relatos oficiais da História do Brasil, a vitória dos reinóis so-

bre Domingos Rodrigues do Prado é atribuída somente aos 

brancos, ou seja, aos dragões recém-chegados de Portugal. A 

verdade é que, dentre os paulistas e reinóis de Pitangui, houve 

um grande número de adversários que forneceram negros para 

ajudar os dragões na derrota dos revoltosos: ñ(...) Chegou 

nesse tempo do Rio de Janeiro o capitão Joseph Roiz de Oli-

veira com vinte e três dragões (...) mandei pelo ajudante de 

tenente com alguma gente do país tomar as passagens do rio 

Paraopeba (...) o que fizeram os dragões com muito valor, fi-

cando um morto, sete feridos, o furriel passado por ambos os 

braços, e o alferes Manoel de Barros pelo peito com algum 

perigo, mostrando nesta ocasião com grande brio e honra. E 

                                                 
114 Documento do escrivão Manoel Gonçalves da Silva, da Guardamoria de Carrancas, datado de 13 de no-

vembro de 1760.  

115 Mesmo documento da Guardamoria de Carrancas. 
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alguns negros da gente do país foram também feridosò116. 

Grifos e negritos, nossos. Assumar havia escrito também ao 

português Francisco Duarte Meireles, genro de Borba Gato, 

para que comandasse ños homens que partiriam de Sabará 

com seus negros armadosò117. 

  Este fato, como ponto de honra,  foi relembrado mais 

de uma vez por pretos forros integrados ao sistema escravista 

ao pedirem favores ao rei.    

  Como se vê, os negros, forros ou mesmo como meros 

escravos sem nome e sem vontade própria, sempre estiveram 

presentes às batalhas e à História do Brasil; apenas nunca são 

referidos e nem lembrados. 

 

  As Revoltas de Vila Rica      

 

 O conde de Assumar continuou enrolado em meio a vá-

rios motins, destacando-se a Primeira Sedição Negra e a Re-

volta de Vila Rica, supostamente chefiada por Felipe dos San-

tos e Tomé Afonso Pereira na vila e adjacências. 

 Como se sabe hoje, Assumar viera para impor a ordem 

na nova Capitania das Minas Gerais. Pretendia, também, im-

plantar casas de fundição em Vila Rica, para que fosse incre-

mentada a arrecadação de impostos, aumentando os rendi-

mentos da Coroa. Para isto, precisava não só sujigar os selva-

gens paulistas, mas, também, enfraquecer alguns potentados 

portugueses que, a custa de suas tropas de negros armados, 

haviam se tornado muito fortes a ponto de ameaçar até mesmo 

o poder real constituído na capitania. 

 Segundo o historiador Augusto de Lima Júnior, para 

formação dos terços de ordenanças, os governadores explora-

vam a vaidade dos poderosos, fazendo com que criassem e 

armassem ¨ pr·pria custa essas for­as que ñtinham como mis-

são em tempo de guerra defender os seus bens, as suas casas 
                                                 
116 Pesquisando a História de Pitangui, p. 148 e 149. 

117 Pesquisando a História de Pitangui, p. 149. 
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e as suas famílias, de hostilidade e invasão inimigasò118. Co-

mo provamos, no entanto, foi com essas forças, que os reinóis 

portugueses venceram e se impuseram às elites genéticas da 

terra, no caso, os paulistas.  

 Para que não fiquem dúvidas de que seu contingente era 

basicamente de negros e pardos, vejamos os nomes de algu-

mas dessas tropas registrados por Lima Júnior: Terço dos 

Homens Pretos de Vila Rica, também chamados os Henri-

ques; Homens Pardos da Cidade de Mariana; Homens Pardos 

do Termo do Inficcionado; Regimento Auxiliar de Infantaria 

do Guarapiranga; Terço dos Homens Pardos do Sabará; etc.119 

 Neste sentido, Assumar, que tinha em mente a implanta-

ção de tropas de dragões nas Minas Gerais, começou a solapar 

a credibilidade das tropas negras. Assim, em carta ao rei, já 

sugerira que fosse proibido o uso de armas pelos negros, bem 

como, a que pudessem usar roupas de seda. E explicou: quan-

to à proibição do uso de roupas de seda, era para ñperderem 

os brios e descobrirem que nasceram para escravos dos 

brancosò. Quanto à proibição do uso de armas pelos negros, 

justificou que, assim, ñnão haverá tantos régulos (chefetes, 

pequenos ditadores) nas Minas, que todos se fundam no maior 

número de voz com escravos, e se estes não puderem ser ar-

mados, não intimidarão e cessarão os rebuliçosò120.  

 É nesse contexto que precisam ser vistas e analisadas as 

duas sedições ou revoltas a seguir abordadas. 

 

A Inconfidência dos Escravos  

 

Em 20 de abril de 1719, Assumar escreve ao rei infor-

mando que desbaratara uma insurreição de negros prestes a 

explodir. O plano que os negros pretendiam pôr em prática na 

quinta-feira da semana santa era esperar que os brancos fos-
                                                 
118 A Capitania das Minas Gerais, Itatiaia-Edusp, 1978,  p. 102. 

119 A Capitania das Minas Gerais, Itatiaia-Edusp, 1978,  p. 103 a 104. 

120 Documentos Interessantes ï Arquivo Estado de São Paulo, v. LIII, 1674-1720,  p. 192 e 193. 
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sem para as igrejas para roubarem as armas que deixassem em 

casa e, com elas, fazer a revolta que tinha o objetivo de dego-

lar todos os brancos121 da capitania. A rebelião seria geral, 

pois os negros enviavam mensagens a todas as comarcas atra-

vés de escravos viajantes. No começo, o governador pensou 

que fosse alguma festa ou folguedo dos negros (Festa de Nos-

sa Senhora do Rosário ou Congado), mas logo se convenceu 

do perigo ao constatar que tinham realmente se articulado em 

toda a capitania, organizando-se com rei, príncipes e oficiais 

militares. Um traidor negro delatou os planos por causa de um 

desentendimento entre os grupos de etnia bantu e sudanesa 

que pretendiam, cada qual, que o rei fosse de sua raça (etni-

a)122.  

O governador mandou dar buscas nos morros de Vila 

Rica a procura de armas, mas nada encontrou. Mandou o te-

nente-general João Ferreira Tavares à Comarca do Rio das 

Mortes onde este prendeu os reis Angola (bantu) e Mina (su-

danês), cabos e oficiais já nomeados para a sublevação, além 

de escravos do ouvidor Valério da Costa Gouveia e de Am-

brósio Caldeira Brant, implicados no plano123.  

De todas as revoltas que enfrentou, esta foi a única em 

que Assumar expressou temor e medo nas cartas que escreveu 

ao rei. Os principais envolvidos foram condenados a morte e 

outros foram condenados a galés124 no Rio de Janeiro125.  

 

A Revolta Reinol Atribuída a Felipe dos Santos 

 

 Assumar não desistiu da idéia de acabar com as tropas e 

milícias particulares, compostas de negros a serviço dos rei-

                                                 
121 Como se vê, nenhuma ameaça havia contra os negros e pardos forros. 

122 Cadernos de Arquivo-1-1-APM,  p. 37, transcrevendo o doc. SC. Cód. 4, p. 587-96v. APM.  

123 Documentos Interessantes ï Arquivo do Estado de São Paulo - SP, v. LIII, 1674-1720,  p.  193. 

124 Ser condenado a galés, no caso, não era para remar em galés, e sim para fazer trabalhos forçados, com 

correntes aos pés. Dois tipos de condenação: condenação a morte; condenação a galés.
 

125 Documentos Interessantes ï Arquivo do Estado de São Paulo - SP, v. LIII, 1674-1720,  p.  193 a 195. 
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nóis. Apenas reestimulou a implantação dos capitães-do-

mato126, com a finalidade específica de caçar negros fugidos e 

revoltosos. Mesmo porque, não poderia utilizar índios, escas-

sos na Capitania de Minas Gerais. Manifestou por diversas 

vezes o ñreceio de vir a ter aqui, um outro Palmares de Per-

nambucoò127. Ironicamente, ainda precisaria e utilizaria as 

tropas de negros. 

  Os poderosos sempre preferiram o sistema tributário 

da capitação. Por isso não gostaram desta notícia:  ñProvisão 

de 8 de fevereiro de 1719, por que se mandou erigir casas de 

fundição aonde seria metido todo o ouro e aí pago o quinto, e 

teria cada oitava o valor de 1.400 do que entrasse e o valor 

de 1.000 réis cada oitava de ouro em pó que servisse para o 

comércio, permitindo-se usar delaò128. 

  Evidente que a capitação, mesmo que por bateias e su-

jeitando apenas os mineradores, permitia que os ricos pagas-

sem menos impostos. Mutatis mutandis, vale o argumento: ñE 

para ressarcir essa diminuição de não pagarem os mineiros 

ricos o que justamente devem, hão de padecer os mineiros 

pobres (...) pagando injustamente pela capitação o que não 

devemò129.  

  A luta de Pitangui ocorrera por motivo inverso, ou se-

ja, contra o sistema tributário por bateias, espécie de capita-

ção. 

  A 23 de junho de 1720 deveria ter início a fundição de 

ouro em Vila Rica. Os senhores de grandes lavras, é claro, 

não queriam a casa de fundição pois que representaria, na 

verdade, o aumento da cobrança dos reais quintos aos podero-

sos, donos das lavras mais ricas, banqueiros, comboieiros e 

comerciantes magnatas. 

                                                 
126 Tropas que só se constituíam sob a autorização e controle do governo. 

127 Negros e Quilombos em Minas Gerais, p. 55, remetendo ao Cód. 4, fl. 556-557, APM. 

128 Códice Costa Matoso, v. 1, p. 356; idem p. 367; Ver ainda docs. 90 e 91, IMAR/MG-AHU, v.1, p. 21.  

129 Comentários do desembargador Tomé Gomes Moreira, 1749, sobre a capitação, in Códice Costa Matoso, 

p. 470.  
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  Camuflando, disfarçando essa contrariedade dos se-

nhores de grandes lavras, dos banqueiros e dos comerciantes, 

se interpuseram outras questões também tributárias, mas rela-

tivas aos contratos de estanco sobre a cachaça, fumo etc. que 

elevavam os preços dessas preciosíssimas mercadorias con-

sumidas pela escravaria, forros e brancos pobres. Os ânimos 

se exacerbaram, misturando na confusão os interesses das 

gentes pobres, maioria, e das gentes poderosas, minoria. 

  Assumar, escrevendo ao rei, revelou: ñNa noite de 28 

de junho de 1720, sete ou oito mascarados descem o morro 

do Ouro Podre e atacam e arrombam a casa do ouvidor Mar-

tinho Vieira de Freitas, destruindo quanto ali encontraram, 

inclusive papéis forensesò130.  

  Eram, os poderosos,  os mesmos reinóis, agora contra 

o governo do rei, liderados pelo emboaba Pascoal da Silva 

Guimarães, que se revoltavam contra a implantação dos sis-

tema tributário por casa de fundição. Outros reinóis a apoiar a 

revolta foram o dr. Mosqueira Rosa, frei Vicente Botelho, frei 

Monte Alverne e Sebastião da Veiga Cabral131. Haviam feito 

desordem e comandado o povo na apresentação de um docu-

mento escrito exigindo que o conde de Assumar não implan-

tasse as casas de fundição e que perdoasse a todos; o conde 

fingiu aceitar a imposição132.  

  Os pedidos que os amotinados listaram para o conde 

de Assumar, apesar dos disfarces, deixam claro que vinham 

da elite rica e poderosa que não queria de jeito nenhum as ca-

sas de fundição, preferindo o sistema de bateias, espécie de 

capitação dirigida somente à mineração133.   

  Onde será que os potentados haviam conseguido força 

e ousadia para enfrentar o governo? 

                                                 
130 Arquivo  da Casa dos Contos de Minas Gerais, p. 127-128, citando a Revista do Archivo Público Mineiro, 

v. de 1900, p. 221. 

131 Anônimo, Mariana, 1750, Códice Costa Matoso, v. 1, p. 208-209. 

132 Arquivo da Casa dos Contos de Minas Gerais, p. 131. 

133 Ver ñCópia do que o povo das Minas, amotinado, pediu ao senhor general dom Pedro de Almeida e Por-

tugal, conde de Assumarò, in Códice Costa Matoso, v. 1, p.370-373. 
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  Em primeiro lugar, transcrevamos o texto completo 

sobre os ñmascaradosò: Eram em ñ(...) duas turmas, cada 

uma de seis mascarados, acompanhados de 40  negros arma-

dosò134, os que desceram o Morro do Ouro Podre e invadiram 

a casa do ouvidor. 

  É nesse contexto que, em sua carta de 1720 ao rei, As-

sumar sugere que se proíba o uso de armas aos negros e que 

usem roupas de seda. Quanto a proibição do uso de roupas de 

seda, era para ñperderem os brios e, assim, entenderem que 

nasceram para escravos dos brancosò. Quanto à proibição do 

uso de armas pelos negros, dizia que, assim, ñn«o haver§ tan-

tos régulos nas Minas, que todos se fundam no maior número 

de voz com escravos, e se estes não puderem ser armados, 

não intimidarão e cessarão os reboli­osò135.  

  O momento culminante da Revolta de Vila Rica deu-

se entre 1o. e 2 de   julho de 1720, quando mais de 1.500 re-

voltosos se puseram em marcha para o Ribeirão do Carmo 

(Mariana), onde estava o conde136. O conde? Como se defen-

deu? 

  ñO conde, com os dragões e mais negros armados que 

os amigos lhe tinham fornecido, ficou esperando no Car-

moò137.  

  A 13 de julho, o governador, conhecendo bem a cobi-

ça humana, estabelecera prêmio de 100 oitavas de ouro para 

quem matasse um mascarado; imediatamente pôde prender 

inúmeros reinóis e teve nas mãos os cabeças já mencionados. 

Por azar do conde, eram todos ricos e influentes, além de dois 

deles serem padres138. Ficou, pois, num sério impasse. 

                                                 
134 História Antiga de Minas Gerais, 1ª edição

 
de 1904-1974, Itatiaia, 2º v., p.180.  

135 Documentos Interessantes ï Arquivo do Estado de São Paulo-SP, v. LIII, p. 192 e 193. 

136 Revista do Archivo Público Mineiro, 1903, v. 8, Fasc. I e II,  p. 467-468, itens 45 a 49 do documento Ins-

trução. 

137 História Antiga de Minas Gerais, 1ª edição
 
de 1904-1974, Itatiaia, 2º v., p.186. 

138 Os padres e clérigos em geral gozavam de foro privilegiado e não podiam ser julgados pelos juízes ou 

magistrados comuns; da  mesma forma, a nobreza não podia ser julgada no Brasil. 
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  ñInsistindo no seu propósito para que o morro não 

fosse um quilombo de brancos, tão pernicioso como o de pre-

tos, Assumar determina que todas as casas ali situadas sejam 

queimadas e arrasadas. Neste ínterim, surgem à tona dos a-

contecimentos, ou melhor, da escrita oficial, dois nomes até o 

momento não referidos: Felipe dos Santos Freire e Tomé A-

fonso Pereiraò139. 

  Pegar dois bodes expiatórios da arraia miúda reinol era 

o que o conde mais precisava naquele momento. Sobre isto, 

continuando sua narrativa, José Afonso Mendonça de Azeve-

do registra: ñde Felipe dos Santos, disse o conde, em cartas 

ao rei e ao vice-rei, que era 'o mais diabólico homem que se 

pode imaginar; o agente por quem o povo se movia, e que fez 

cousas inauditas nos motins'; e de Tomé Afonso que era 'a 

mais perniciosa pessoa de todas as que estavam na revoltaò.       

  ñFelipe era um simples rancheiro e Tomé, seu amigo 

leal, mais não o seria. Contra eles, pobres e desprotegidos, 

voltou-se toda ira do governador, como setenta e dois anos 

mais tarde aconteceria a Tiradentesò. 

  ñMal os teve nas mãos, o conde tratou de os eliminar. 

Em carta de 20 de agosto de 1720, ao ouvidor do Rio das 

Mortes, o conde confessa que desejou enforcar e esquartejar 

Tomé Afonso, mas teve que se deter nos seus propósitos, por 

ser o rebelado portador de ordens menores (Igreja). (...) 

Quanto a Felipe dos Santos, Assumar, que recomendava a 

Martinho Vieira procedesse com prudência e legalidade, con-

tentava-se, aqui, com um simples simulacro de sumaríssimo 

inquérito: como Felipe confessasse, de plano, todos os seus 

crimes, decretou o seu arrastamento, enforcamento e esquar-

tejamentoò140. 

  ñAo rei, em carta de 21 de julho, disse o conde: '(...) 

com efeito, diante de todo o povo, foi (Felipe dos Santos) en-

forcado e seus quartos postos em todos os lugares onde tu-

                                                 
139 Documentos do Arquivo da Casa dos Contos de Minas Gerais, p. 131-132. 

140 Documentos do Arquivo da Casa dos Contos de Minas Gerais, p. 132. 
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multuou Já, ao vice-rei, porém, a 2 de agosto, comunica: '(...) 

o mandei arrastar e esquartejar'. Ao governador da Bahia, na 

mesma data, é-lhe possível ser mais franco, pois fala no ar-

rastamento, enforcamento e esquartejamento de Felipe dos 

Santos, depois de o sumariar e ouvir-lhe a confissão do cri-

meò141. 

  A maioria dos historiadores passa o tempo todo a dis-

cutir acerca da natureza do suplício e morte142 que teria tido o 

heróico reinol Felipe dos Santos e outras questões secundá-

rias. Porém, quanto ao âmago da questão, nada falam. 

  O paulista Jerônimo Pedroso de Barros, depois de ter 

fugido da Guerra dos Emboabas, depois de ter oprimido o po-

vo de Pitangui, depois de ter escapado com vida das garras de 

Domingos Rodrigues do Prado que matou seu irmão, aparece 

agora, tamb®m, na Revolta de Felipe dos Santos: ñDesgostoso 

com tal sucesso (A Rebelião de Pitangui), passou Jerônimo de 

Barros a residir no Carmo e em 1720 se ofereceu com armas 

e escravos para defender o governo contra o levante de Vila 

Rica no qual se envolveu o poderoso emboaba Pascoal da 

Silva Guimarães. Os amigos deste último então tramaram a 

morte de Jerônimo de Barros e chegando o fato ao conheci-

mento do conde Assumar, que sempre tratou esse paulista 

com a maior deferência, deu-lhe logo a guarda dois sargentos 

'que sempre o acompanhavam saindo à rua, fazendo-lhe cos-

tas os escravos mulatos, que os trazia armados, contra qual-

quer violento assalto'. Depois disto, ao que supomos, regres-

sou para São Paulo, em cuja vila faleceu, a 3 de maio de 

1758ò143.  

  Como se vê, também as Revoltas de Vila Rica revelam 

tão-somente mais lutas entre as próprias elites genéticas, onde 

a arraia miúda paga a conta. Jerônimo Pedroso, para necessi-

                                                 
141 Documentos do Arquivo da Casa dos Contos de Minas Gerais, p. 133-134. 

142 O português Felipe dos Santos foi enforcado e esquartejado? Ou foi esquartejado vivo, pelo rasgamento de 

seu corpo e arrastamento de seus pedaços pelos quatro cavalos bravios em que foi amarrado?   

143 Dicionário de Bandeirantes e Sertanistas do Brasil, p. 63. 
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tar de guarda-costas diuturnamente, deve ter-se tornado muito 

odiado pelos senhores de lavras e pelo próprio povo. 

  Quanto ao reinol-emboaba, o riquíssimo Pascoal da 

Silva Guimarães, verdadeiro cabeça do motim que visou uni-

camente enfrentar o fisco lusitano contra a implantação do sis-

tema tributário por casas de fundição, poucos são os historia-

dores que fazem alguma referência. Francisco de Assis Carva-

lho Franco, sobre ele, registrou: ñPortuguês. Morou no Rio de 

Janeiro, trabalhando numa casa comercial do sargento-mor 

Francisco do Amaral Gurgel e no tempo do descobrimento do 

ouro nas Minas Gerais, a elas passou, cerca de 1704. (...). 

Em 1720, envolveu-se Pascoal da Silva Guimarães no levante 

de Vila Rica, sendo por isso preso por ordem do conde de As-

sumar, pelo capitão de dragões Manuel de Barros Guedes 

Madureira e finalmente remetido para Lisboa, onde seu pres-

tígio e seu dinheiro acabaram invertendo os papéis, pois mo-

veu contra o conde de Assumar um processo de responsabili-

dade, só atalhado pelo seu falecimentoò144.   

 

Acontecimentos Pós-revoltas de Vila Rica  

 

  Houve, então, a oficialização do vice-reino do Brasil e 

os caminhos para as Minas Gerais foram trancados. Os rei-

nóis, realmente, haviam vencido a batalha. Não mais precisa-

riam lançar mãos dos conflitos entre o Norte e o Sul e, tam-

pouco, de régulos como Manoel Nunes Viana ou, talvez, co-

mo Domingos Rodrigues do Prado, ou, ainda, de bodes expia-

tórios como Felipe dos Santos e Tomé Afonso: conseqüência 

ou não das Revoltas de Pitangui e de Vila Rica, a 18 de agosto 

de 1721, foi criada a capitania autônoma de Minas Gerais, 

com a posse, em Vila Rica, do primeiro governador, Lourenço 

de Almeida145. 

                                                 
144 Dicionário de Bandeirantes e Sertanistas do Brasil, p.196. 

145 Corografia Histórica da Província de Minas Gerais-1837, v. 1, p. 86. 
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  Antes, havia na Colônia as elites genéticas nordesti-

nas146 e as elites genéticas paulistas147; agora, surgia uma ter-

ceira: os reinóis de Minas Gerais! 

  Ao final do século XX, os representantes dos reinóis 

mineiros ainda entendem que: ñNo começo eram os homens-

bons, senhores da mina e de escravos nos tempos coloniais. 

Mandavam e desmandavam, punham e dispunha na região 

das minas gerais da Coroa portuguesa. Com o correr das dé-

cadas, o núcleo original começou a crescer, na medida em 

que a descoberta de ouro ou diamante rendia fortuna e status 

a alguém que até ontem se encontrava entre os ñp®s-

rapadosò, aquela vaga classe média situada entre os párias 

escravizados em os nobres barões da terra. A decadência da 

mineração, a partir de meados do século XVIII, não afetou a 

essência desses formadores da elite política mineira. De um 

modo geral, ocorreu apenas uma mudança de ramo. Os do-

nos de minas se tornaram donos de fazendas enormes, tão 

poderosos quanto antesò148. 

  Quanto aos negros mineiros, nem se lembram mais 

que ñ(...) deles se serviam para armá-los, (...) a fim de toma-

rem suas vinganças pessoais e principalmente entrarem nos 

tumultos e motins, em que se empenhavam. Os próprios go-

vernadores, posto em bandos proibissem rigorosamente os 

escravos usassem armas, não podiam evitar que se empregas-

sem em suas diligências. Os negros tomaram parte na guerra 

dos emboabas e foram com Albuquerque em número avulta-

díssimo de milhares em socorro do Rio de Janeiro; finalmente 

o próprio conde de Assumar deles se aproveitou nos maiores 

apuros, em que se viu. Nenhum dos governadores houve que 

não se retratasse, precisando deles, das medidas severas, to-

das tendentes ao medo, que inspiravamò149. 

                                                 
146 Hoje, chamadas de ñcoron®is nordestinosò.  

147 Hoje, século XX, chamadas de quatrocentões paulistas. 

148 Os Mineiros e o Poder, in ñPolítica, Arte de Minasò, FIEMG, 1992, Carmo Chagas, p.15. 

149 História Antiga de Minas Gerais, 2º Vol, Itatiaia, 1974, p. 165-166.  
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  A partir de 1720, a historiografia dita oficial, deixando 

na mais absoluta escuridão cerca de sessenta e oito anos de 

nossa História,  dá um grande salto para o ano de 1788, início 

das articulações da Inconfidência Mineira.    

   A Inconfidência Mineira 

 

   ñA conspiração dos mineiros era, basicamente, um 

movimento de oligarcas e no interesse da oligarquia, sendo o 

nome do povo invocado apenas como justificativaò150. E o au-

tor desta assertiva, o inglês Kenneth Maxwell, comprova-a 

sobejamente em seu livro fartamente documentado, intitulado 

ñA Devassa da Devassaò151.  

  Aliás, sempre foi assim. A assertiva de Maxwell coin-

cide plenamente com outras, por exemplo, de Auguste de Sa-

int-Hilaire, o sábio francês que percorreu o Brasil entre 1816 e 

1822, acerca de fatos dessa ®poca: ñAs agitações do Rio de 

Janeiro, anteriores a 12 de janeiro (1822), foram promovidas 

por europeus, e a revolução das províncias obra de algumas 

famílias ricas e poderosas. A massa popular a tudo ficou indi-

ferente, parecendo perguntar, como o burro da fábula: 'não 

terei a vida toda de carregar a albarda?ò152. Depois, cita ou-

tra chamada ñrevolu­«oò de nossa Hist·ria: ñO povo nada ga-

nhou absolutamente com a mudança operada. A maioria dos 

franceses lucrou com a revolução que suprimiu privilégios e 

direitos auferidos por uma casta favorecida. Aqui, lei alguma 

consagrava a desigualdade, todos os abusos eram resultado 

do interesse e dos caprichos dos poderosos e dos funcioná-

rios. Mas são estes homens, que, no Brasil, foram os cabeças 

da Revolução; não cuidavam senão de diminuir o poder do 

rei, aumentando o próprio. Não pensavam de modo algum, 

nas classes inferiores. Assim,  o pobre  lastima o rei e os ca-

                                                 
150 A Devassa da Devassa, p. 156. 

151 editora Paz e Terra-1978; 3ª edição, 4ª reimpressão, 1995, 

152 Segunda Viagem do Rio de Janeiro a Minas Gerais e São Paulo - 1822, p. 84. 
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pitães-generais,  porque não sabe mais a quem implorar a-

poioò153.  

  Façamos, pois, juntos a Maxwell, uma devassa na de-

vassa, ou seja, analisemos friamente o que foi a Inconfidência 

Mineira. 

  ñNo fim de julho de 1750, rodeado de relíquias multi-

fárias, embalado ao som de um canto coral eclesiástico, expi-

rava, afinal, dom João V, o moribundo 'Roi Soleil' portu-

guêsò. Morto dom Jo«o V, o rei devasso, ascendeu ao trono o 

príncipe fraco e timorato, dom José I. 

  ñTrês dias após a ascensão de dom José, começava a 

predominar nos negócios de Estado Sebastião José de Carva-

lho e Melo, posteriormente conhecido por marquês de Pom-

balò154.  

  Assim como hoje o fazem os presidentes da república 

e seus ministros de fazenda ou economia, o primeiro ministro 

Pombal tomou posse prometendo modernizar as finanças do 

reino de Portugal e de suas colônias. O primeiro passo de 

Pombal155 foi criar grossos investimentos favorecendo a inici-

ativa privada, as grandes companhias e sociedades, mas, prin-

cipalmente, privatizando muitas das atribuições do Estado. 

  ñO envolvimento dos membros da plutocracia colonial 

nos órgãos administrativos e fiscais do governo era caracte-

rístico das reformas de Pombal no Brasil. Os magnatas locais 

também eram estimulados a assumir postos de liderança nas 

instituições militares da Colônia. Também os homens da ma-

gistratura eram nomeados para influentes posições judiciais 

nas regiões onde tinham amplos interesses financeiros: Igná-

cio José de Alvarenga Peixoto, um brasileiro diplomado pela 

Universidade de Coimbra, que compusera fastidiosos poemas 

em homenagem a Pombal e sua família, foi nomeado ouvidor 

(magistrado real superior) da Comarca do Rio das Mortes, 

                                                 
153 Segunda Viagem do Rio de Janeiro a Minas Gerais e São Paulo - 1822, p. 94. 

154 A Devassa da Devassa, p. 21. 

155 O primeiro ato de Pombal para o Brasil, de fato, foi a extinção do sistema tributário da capitação. 
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em Minas Gerais. Tratava-se de posição por ele mesmo esco-

lhida, especialmente, porque tinha amplos interesses (terras 

de mineração) no sul da capitaniaò156.  

  O grande inimigo vislumbrado por Pombal eram os 

interesses econômicos ingleses que, com a ajuda da corrupção 

de portugueses, dominavam e sugavam a economia do Reino 

dia a dia. A forma de combate escolhida foi o direcionamento 

de fortes investimentos de modo a favorecer o surgimento de 

grandes magnatas na iniciativa ñprivadaò, mesmo na Colônia. 

Mas, Pombal exagerou um pouco! 

  ñO Estado pombalino, em suas criações administrati-

vas, em ambos os lados do Atlântico, envolvera magnatas lo-

cais e negociantes em órgãos do governo, com uma delibera-

ção que raiava ao desvario. Comerciantes e homens de negó-

cio tinham sido atraídos para as seções administrativas da 

Fazenda Real, feitos delegados da Junta de Comércio de Lis-

boa, nomeados para Intendências Coloniais do Ouro, trans-

formados em funcionários fiscalizadores da administração 

dos diamantes. Até na magistratura eles figuravam: Alvaren-

ga Peixoto (...)ò157.   

  Realmente, quanto aos ingleses, Pombal conseguira o 

intento de obstar-lhes os ganhos fáceis e reduziu muitos de 

seus magnatas a sérias dificuldades. Porém, a nível interno de 

Portugal e de Brasil, não se pode dizer que o Reino tenha lu-

crado com tal política; ao contrário: a abertura à iniciativa 

privada e a mistura desta ao governo gerou e ampliou a cor-

rupção das instituições e dos costumes; nunca se vira tanta 

corrupção! 

  Os ingleses ficaram muito tempo com as barbas de 

molho, esperando ocasi«o, como se diz em Minas: ñLuís Pinto 

de Souza Coutinho, sucessor de Martinho de Melo e Castro 

na embaixada de Londres, advertiu confidencialmente em 

1776 que nenhuma decisão concreta poderia ser esperada da 

                                                 
156 A Devassa da Devassa, p. 64, citando M. Rodrigues Lapa, in Vida e Obra de Alvarenga Peixoto. 

157 A Devassa da Devassa, p. 87, citando M. Rodrigues Lapa, in Vida e Obra de Alvarenga Peixoto. 
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Grã-Bretanha porque o governo Inglês estava convencido da 

próxima morte de dom José I e, com ela, da alteração com-

pleta da orientação do governo portuguêsò158. 

  E, ñ(...) o governo inglês estava certo em sua avalia-

ção. Com a morte do rei em 1777, a posição de Pombal tor-

nou-se instantaneamente insustentável. A nova soberana, d. 

Maria I, tinha sido há muito tempo o foco das esperanças dos 

inimigos de Pombal. As frustrações contidas desses interesses 

há muito prejudicados - os comerciantes não beneficiados por 

privilégios especiais e pela proteção desfrutada pelos colabo-

radores de Pombal, os padres, os aristocratas não compro-

metidos com o regime, os INGLESES  -  encontraram plena 

compensação no ambiente político transformado. (...). Entre 

amplos festejos e desordens, a demissão de Pombal foi decre-

tada, em nome da rainha, pela assinatura de Martinho de Me-

lo e Castro (ex-embaixador português em Londres e novo 

primeiro-ministro de Portugal). Entre os principais conse-

lheiros da rainha havia conhecidos inimigos de Pombal, o 

marquês de Marialva, o marquês de Angenja, o visconde de 

Vila Nova de Cerveira (...)ò159.  

  A partir de então, quem deveria botar as barbas de mo-

lho eram aqueles que, antes, se fizeram grandes amigos e fa-

vorecidos de Pombal, principalmente os corruptos que se en-

riqueciam à custa do roubo, do contrabando e do descaminho 

de ouro, de diamantes e de escravos. Entre os inconfidentes, 

os ricos contratadores, como se verá, estavam incluídos entre 

aqueles que se haviam beneficiado fartamente da política e 

dos favores de Pombal. 

  Analisemos, juntamente com Kenneth Maxwell, o per-

fil daqueles ativistas que, ñpelas oito horas de uma noite fria 

e chuvosa do fim de dezembro de 1788ò160, se encontravam 

                                                 
158 A Devassa da Devassa, p. 92, citando ñCarta Confidencialò, de Lu²s Pinto a Pombal, Londres, 10 de se-

tembro de 1776, BNLCP, códice 695, f. 11-12. 

159 A Devassa da Devassa, p. 92. 

160 A Devassa da Devassa, p. 141. 
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reunidos na casa de Francisco de Paula Freire de Andrade, 

comandante dos dragões.  

  ñSilva Xavier parece ter tido especial inclinação para 

os abastados contratantes-mercadores imigrantes e tentou as-

sociar-se a eles. Quando comandante da patrulha da Manti-

queira, recebera pagamentos de Silvério dos Reis e de Rodri-

gues de Macedo, sendo Domingos de Abreu Vieira padrinho 

de sua filha - relacionamento que implicava proteção. (...)161. 

Considerava Silvério dos Reis seu amigo pessoal162.  

  Tinha seis irmãos, e depois da morte prematura do pai 

(que fora conselheiro municipal de São João Del Rei), sem 

mãe, fora educado por seu irmão Domingos, um padre. Silva 

Xavier perdera suas propriedades por dívidas e depois tenta-

ra, sem êxito, exercer o comércio varejista. Ingressara nos 

dragões em 1775. (...). Apesar de sua personalidade dinâmi-

ca, não progredira em posto nem remuneração até 1788. 

Queixava-se amargamente que, a despeito de seus bons servi-

ços, fora preterido quatro vezes por outros 'mais bonitos' ou 

que contavam com a influência de parentes bem situados163. 

Exerceu o comando de importante destacamento de dragões 

que patrulhava a estrada da serra da Mantiqueira, no gover-

no de dom Rodrigo José de Meneses. O governador Luís da 

Cunha Meneses removera-o deste lucrativo postoò164.  

  ñA motivação de Alvarenga Peixoto para se envolver 

no complô era mais direta.  Há muito tempo estava endivida-

do, (...). O fracasso das caras instalações hidráulicas realiza-

das em suas numerosas lavras auríferas. (...). Havia ação 

                                                 
161 A Devassa da Devassa, p. 144, citando Mathias, CCANRJ, 25-6, ñTiradentes e a Cidade do Rio de Janei-

roò, AMHN, XVI (1966) 102. 

162 A Devassa da Devassa, p. 144, citando Testemunha Joaquim Silvério dos Reis, Rio de Janeiro, 18 de maio 

de 1789, ADIM, III, 253; Mathias, ACC, III, 237, 243; visconde de Barbacena e Martinho de Melo e Castro, 

Vila Rica, 11 de julho de 1789, AMI, II (1953) 68.  

163 Talvez o problema fosse a sua ascendência paulista pelo lado materno, dado o impedimento legal que 

acabou se incorporando aos costumes da tropa - Ver  Instrucção, item 13 do parágrafo 2º do capítulo 9º e item 

2 do capítulo 25, Revista do Archivo Público Mineiro, 1903, v.8, Fasc. I e II, p. 457 e 559.  

164 A Devassa da Devassa, p. 143 e 144. 
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pendente na Junta de Comércio de Lisboa para cobrar 

11:193$507 réis devidos a Dionésio Chevelier de Lisboa. Es-

tava endividado com Rodrigues de Macedo (...). Ultimamente 

tomara grandes somas emprestadas a Joaquim Silvério dos 

Reis, mediante José Pereira Marques (...). O ex-protegido de 

Pombal aderiu ao movimento mais ou menos ao final do ano 

de 1788ò165.  

  ñJosé da Silva de Oliveira Rolim (...) morava  com o 

idoso contratante  de dízimos Domingos de Abreu Vieira. O 

inescrupuloso padre, traficante de escravos e de diamantes, 

era pessoa de prestígio no Distrito Diamantino, onde manti-

nha-se no ramo de emprestar dinheiro, contando com grande 

clientela. Ele fora denunciado à Fazenda pelo juiz-

investigador Cruz e Silva e era apontado como exemplo da 

ostensiva corrupção reinante entre os influentes caixas locais 

do governo. (...). Tentara obter de Barbacena a revogação da 

ordem de seu banimento, sem êxito, e sua mágoa levou-o  -  

aparentemente  -  a aderir a conspiração, depois de conver-

sar com Freire de Andrade, Silva Xavier e seu anfitrião Do-

mingos de Abreu Vieiraò166.  

  ñCarlos Correia de Toledo e Melo, que viera de Tau-

baté (São Paulo), era um rico proprietário de terras, com 

grandes lavouras e trabalhos de mineração, senhor de nume-

rosos escravos na Comarca do Rio das Mortes. padre ativo, 

culto e ambicioso, sua busca incessante de rendas levara-o a 

uma acre disputa com os habitantes de São Bento do Taman-

du§ò (hoje, Itapecerica). A paróquia, antes rejeitada, ficara 

muito rica de uma hora para outra o que despertou a cobiça do 

padre. ñ(...) Defrontando-se com a oposição do vigário local, 

a despeito de uma decisão episcopal contrária, irrompeu vio-

lentamente na igreja de Tamanduá e ministrou os sacramen-

tos. Em função de petições e contrapetições, a contenda foi 

colocada ante o mais alto tribunal eclesiástico português, a 

                                                 
165 A Devassa da Devassa, p. 144 e 145. 

166 A Devassa da Devassa, p. 145. 
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Mesa da Consciência e Ordens de Lisboaò. Em suas brigas 

com o vigário e com o povo de Itapecerica, recorria constan-

temente a Inácio Correia Pamplona, um dos traidores da In-

confid°ncia. ñ(...) e Carlos Correia era um dos típicos vigá-

rios de paróquia que, como dizia o ministro, com 'excessivas 

e intoleráveis contribuições (...) até agora têm oprimido e ve-

xado os povos debaixo do especioso pretexto de direitos pa-

roquiais (...)' e estava sob ameaça de 'inteira e geral reforma' 

que Melo e Castro determinava ao governador e ao bispo que 

ajustassem e aplicassemò167.  

  ñFrancisco de Paula Freire de Andrade, filho ilegíti-

mo do segundo conde de Bobadela e de d. Maria do Bom Su-

cesso Sá e Benevides, nascera no Rio de Janeiro em 1756, já 

estando no comando dos dragões há mais de um decênio. Seu 

pai e seu tio tinham sido governadores de Minas e sua mãe 

pertencia a uma das famílias mais distintas da Colônia.  Melo 

e Castro, em suas instruções, acusava os dragões e 'suas a-

bomináveis extorsões e assaltos armados' de serem parcial-

mente responsáveis pelo calamitoso estado da Fazenda de 

Minas. (...). Além disto, a 1º. de outubro de 1788, a Junta da 

Fazenda, sob a presidência de Barbacena, recebera um rela-

tório sobre o inchaço das listas militares da capitania com a 

conseqüente elevação do montante a ser pago em soldos a o-

ficiais e soldados, muitos há bastante tempo afastados, outros 

provavelmente inexistentes. A junta determinou a suspensão 

dos pagamentos até a confirmação das comissões das tropas 

em causa.  As listas foram elaboradas pelo comandante Frei-

re de Andrade e, invariavelmente, em 1788 continham mais 

tropas do que as realmente em serviçoò168.  

  ñ(...) Dr. José Álvares Maciel (...). O pai de Maciel ti-

nha sido caixa dos três contratos de entradas arrematados 

por José Freire da Veiga, entre 1751-61, respondendo com 

seus bens móveis e imóveis pelas grandes dívidas em atraso. 

                                                 
167 A Devassa da Devassa, p. 145 a 146. 

168 A Devassa da Devassa, p. 146 a 147. 



QUILOMBO DO  CAMPO GRANDE 
HISTÓRIA DE MINAS QUE SE DEVOLVE AO POVO 

 63 

Totalmente dependente do pai, o jovem Maciel via-se amea-

çado de perder seu patrimônio em virtude das ordens de Melo 

e Castro. A ação contra os devedores também prejudicava 

Freire de Andrade, casado com a filha do capitão-mor, d. I-

sabel Querubina de Oliveira Macielò169.  

  ñAtrás dos ativistas estavam os homens mais respeitá-

veis, alguns conhecidos por todos os responsáveis pela defla-

gração da revolta. (...). Gonzaga, Cláudio Manoel da Costa e 

o cônego Luís Vieira eram homens 'que tinham ascendência 

sobre os espíritos dos povos a que Freire de Andrade se refe-

riu, falando a Alvarenga. A missão deles era a de elaborar as 

leis e a Constituição do novo Estado, articulando a justifica-

tiva ideológica do rompimento com Portugalò170.  

  ñPor trás dos ativistas e dos ideólogos havia um ter-

ceiro grupo de homens, mais discretos, também interessados 

na ruptura com Portugal. A pólvora tinha sido assegurada 

aos conspiradores por Domingos de Abreu Vieira. O velho 

contratante era intimamente vinculado a muitos dos princi-

pais inconfidentes. Oliveira Rolim era seu hóspede em Vila 

Rica desde que retornara do Rio e ele protegia o Alferes Silva 

Xavier. Em suas operações financeiras mantinha relações ín-

timas com Cláudio Manoel da Costa, que era seu advogado 

nas questões legais atinentes ao contrato dos dízimos. Como 

seus colegas arrendatários de tributos171, Abreu Vieira estava 

em dívida com a Fazenda Real: devia mais de 197:867$375 

réis do preço do contrato, e é evidente que o velho respeitável 

negociante português envolveu-se na conspiração só por um 

motivo: porque ela proporcionava um meio de eliminar suas 

dívidas (...)172. E que as atividades de Abreu Vieira e Aires 

Gomes só representavam o cimo do 'iceberg': associadas a 

eles havia outras pessoas importantes, raramente menciona-

das nas reuniões conspiratórias (...).  Entre estes, com toda a 
                                                 
169 A Devassa da Devassa, p. 143. 

170 A Devassa da Devassa, p. 147. 

171  Grifos, nossos. 

172 Inclusive através do Instituto Jurídico da Delação. 
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probabilidade, contavam-se os dois grandes contratantes Jo-

ão Rodrigues de Macedo e Joaquim Silvério dos Reis. Ambos 

portugueses, como Domingos de Abreu Vieira, porém  -  o 

que é mais importante  -  os dois eram devedores da Real Fa-

zenda oito vezes maior que seu ativo. (...). Melo e Castro ci-

tou, especialmente, Rodrigues de Macedo e Silvério dos Reis 

como os mais notórios devedores da Fazenda, exigindo o pa-

gamento dos atrasados e determinando que não fossem feitos 

favores nem admitidas desculpas. E o impacto das instruções 

do ministro já tinha alcançado suas casas: em outubro de 

1788 a Junta da Fazenda tinha determinado o confisco da he-

rança de um dos avalistas de Macedo em seu contrato de dí-

zimosò173. 

  ñEntre os três níveis de apoio ao levante, ativistas, i-

deólogos e interesses financeiros os últimos eram os que, de 

muitos modos, exerciam influência maior. De todos estes ho-

mens, ou dos que podem ser identificados com alguma segu-

rança  -  João Rodrigues de Macedo, Joaquim Silvério dos 

Reis, Domingos de Abreu Vieira, José Aires Gomes, Vicente 

Vieira da Mota, dr. José Álvares Maciel e, provavelmente, 

Luís Alves de Freitas Belo - eram todos contratantes, fiado-

res de contratantes, ou, como Vicente da Mota e Maciel, ho-

mens cujo destino estava ligado ao dos contratantes. A maio-

ria deles tinha nascido em Portugal. Juntos, em coalizão, os 

três grupos representavam uma estupenda seção da estrutura 

regional de poder. Na realidade, a plutocracia era tão alie-

nada que compreendia negociantes-capitalistas portugueses 

que, em outras circunstâncias, poderiam ter apoiado decisi-

vamente o domínio metropolitanoò174.  

  Os negros e pardos eram a maioria esmagadora, inclu-

sive na população livre  da capitania175. Como se viu anteri-

ormente, a posse de mais ou menos negros significou a derro-
                                                 
173 A Devassa da Devassa, p. 148 a 149. 

174 A Devassa da Devassa, p. 150 e 151. 

175 47,9% de escravos e 52.1% de livres, sendo, desses LIVRES, 78% de negros e pardos contra 22% de bran-

cos e índios, em 1776-1786, A Devassa da Devassa, p. 302. 
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ta dos paulistas para os emboabas, bem como a derrota de 

Domingos Rodrigues do Prado na revolta de Pitangui e de 

Pascoal da Silva Guimarães em Vila Rica.  

  Os inconfidentes, apesar de terem abordado a questão 

dos escravos, que relegaram a um plano secundário, não fize-

ram qualquer menção à imensa população de pretos forros da 

capitania. 

  ñMaciel considerava a presença de tão grande per-

centagem de negros na população como uma ameaça possível 

ao novo Estado, caso a promessa de liberdade os induzisse a 

se oporem aos brancos. Alvarenga, um dos maiores senhores 

de escravos dentre os inconfidentes,  defendia a liberdade dos 

escravos que, segundo ele, os transformaria nos mais apaixo-

nados defensores da nova república e comprometidos com 

sua sobrevivência. Maciel achava que esta solução poderia 

representar a autodestruição, pois os proprietários ficariam 

sem contar com quem trabalhasse nas minas. Uma solução de 

compromisso ficou eventualmente apresentada e, presumi-

velmente, aceita: a de que só os negros e mulatos nativos fos-

sem libertados, no interesse da defesa do Estado  -  não houve 

menção a compensaçõesò176. 

  Oíliam José também aborda o tema levado às reuniões 

dos inconfidentes: ñAssim, nessas reuniões, discutiu-se pri-

meiramente a maneira de evitar que os negros escravos, en-

tão formando a maioria populacional da capitania, ficassem 

contra o movimento revolucionário. (...). Apesar das razões e 

contra-razões alinhadas, não se chegou a conclusão definiti-

va sobre o assunto, solução esta que viria, segundo espera-

vam, a seu tempoò177. 

  Como se vê, os pretos escravos nada ganhariam com a 

Inconfidência Mineira. Também não há indício de qualquer 

engajamento dos forros. Farta documentação demonstra o 

descontentamento dessa classe majoritária nas Minas Gerais. 

                                                 
176 A Devassa da Devassa, p. 152. 

177 Tiradentes, p. 56. 
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Afora os discursos de Tiradentes, em nenhum momento os in-

confidentes trataram ou se compromissaram em melhorar a 

condição dos pardos e pretos forros, 55% da população livre 

(em 1821 chegaram 61%) e, seguramente, mais de 50% das 

tropas, incluindo ordenanças de cavalaria e de pé, onde eram a 

quase totalidade.  

 

  Planos dos Inconfidentes 

 

  ñCoube (...) a Tiradentes expor os planos das prová-

veis operações militares, o que teria sido motivo de risos, se-

gundo revelações dos conjurados na Devassa. Esses risos só 

existiram, é a verdade, na fantasia dos revolucionários (...) 

envergonhados de que viesse a público terem sido liderados, 

efetivamente, por um simples alferes sem cultura (...)ò178.  

  ñPelas instâncias de Tiradentes, pois, cujo realismo o 

fazia de fato a cabeça pensante no terreno militar, assenta-

ram-se os seguintes compromissos para serem resolvidos, nas 

ocasiões oportunas: padre Carlos Correia de Toledo armaria 

100 homens valentes e dispostos e, com eles, sublevaria São 

José Del Rei, dominaria a Vila e, em seguida, venceria qual-

quer resistência que viesse a surgir em São João Del Rei; co-

ronel Ignácio José de Alvarenga arrebanharia boa quantida-

de de homens capazes para a luta na Campanha do Rio Ver-

de; Domingos de Abreu Vieira, embora ausente, fizera sentir 

que ofereceria 200 barris de pólvora para o levante, quanti-

dade considerada bem elevada e suficiente para o volume de 

operações previstas; a senha do movimento seria: 'Tal dia é 

meu batizado'; se os conjurados fossem presos, negaria cada 

um deles qualquer participação na rebelião e a própria reali-

dade dela; padre Rolim tomaria o Serro, ponto estratégico de 

alta valia, e entraria para os depósitos militares com 

600$000 ou 800$000 réis de pólvora vindos do Rio de Janei 

                                                 
178 Tiradentes, p. 58. 
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ro; tenente-coronel Francisco de Paula, como comandante-

geral, prepararia a tropa e, no instante decisivo, faria todos 

aderirem a sublevação; José Álvares Maciel tornaria reali-

dade o plano de Tiradentes de fabricar ferro em Minas e em-

pregaria esforços para realizar a outra sugestão do alferes, 

que era a de fabricar pólvora no País novo, com a utilização 

do salitre do Serro; Tiradentes prenderia, em Cachoeira do 

Campo, o visconde de Barbacena e o deportaria para fora da 

capitania ou então, no caso de resistência, lhe tiraria a cabe-

ça para apresentá-la à tropa e ao povo em Vila Rica; o sinal 

do início da rebelião seria a derramaò179. 

 

   O que era a Derrama 

 

    O sistema de cobrança do imposto sobre a extração 

de ouro, à época, era a quintagem através das casas de fundi-

ção culminada por derrama no caso do não atingimento do te-

to de arrecadação preestabelecido. Os mineiros ï em tese - 

depois de conseguida certa quantidade de ouro, geralmente 

em pó, eram obrigados a levar à casa de fundição. Ali, o ouro 

era derretido e transformado em barras devidamente identifi-

cadas pelos selos e armas reais, ocasião em que já se tirava a 

quantia de 20% relativa aos quintos.  

  Na prática, no entanto, a maioria dos mineiros era gen-

te tão pobre que todo ourozinho que conseguia era imediata-

mente utilizado para pagar suas dívidas com os cobradores de 

impostos, banqueiros-agiotas, comboieiros e comerciantes, 

portugueses em geral, e para comprar os suprimentos necessá-

rios à sobrevivência do mineiro pobre e de seus dois ou três 

escravos.     

  Portanto, evidente que só os mineiros ricos, os magna-

tas contratadores, banqueiros-agiotas, comboieiros e comerci-

antes em geral é que conseguiam ajuntar ouro em quantidade 

                                                 
179 Tiradentesò, p. 58 e 59. 
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suficiente a desencadear a obrigatoriedade de levar a fundir 

nas casas de fundição ficando, desse modo, sujeitos ao tributo 

sobre a mineração de ouro.     

  Assim, o ouro em pó que circulava no lugar do dinhei-

ro valia 20% a menos do que o ouro quintado (1$200 e 

1$440); o ouro em pó, no entanto, não podia ser levado para 

fora da capitania e tal prática era considerada criminosa (con-

trabando ou descaminho). Evidente que quem praticava con-

trabando nunca foi o mineiro e sim os comerciantes em geral 

e aqueles que, de fora, iam às minas emprestar dinheiro ou 

vender mercadorias aos mineiros.  

  Entre os sonegadores, há que se destacar os chamados 

contratadores da cobrança de impostos, que recebendo os dí-

zimos, passagens e outros e direitos em ouro em pó, não re-

passavam a parte do rei (preço do contrato), se apropriando 

daquele ouro que contrabandeavam em pó para fora das Mi-

nas, lesando assim o montante que os quintos do ouro extraí-

do nas Minas deveriam atingir. 

  Terminado o ano de arrecadação, não tendo as casas 

de fundição conseguido arrecadar o teto preestabelecido, por 

exemplo, cem arrobas de ouro, a rainha180 mandaria que o to-

tal faltante fosse rateado entre as pessoas de posse, ou sejam, 

os homens-bons das vilas, mesmo a custa de seus bens e reco-

lhido aos cofres públicos. Ou seja, o povo ou a gentalha que 

não tinha posses nada tinha a temer; os ricos sim, tinham a 

perder. E, neste sentido, graças à corrupção dos contratadores 

dos impostos chamados dízimos, entradas,  passagens etc. 

combinada com outras sonegações e contrabandos e, claro, à 

voracidade do fisco lusitano,  é que havia muito não se atingia 

o teto estabelecido e nem se efetivavam derramas, gerando 

uma enorme dívida da capitania para com o Erário Régio.  

  Note-se que não se fala de qualquer pessoa do povo 

que estivesse devendo tributos que, aliás, eram violentamente 

cobrados pelos contratadores. E eram estes os que, pelos con-

                                                 
180 Maria I passou a reinar em 1777. 
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tratos e pela condição de homens-bons, deviam ao Erário Ré-

gio e não o povo pobre. 

  Os inconfidentes, no entanto, alarmavam a todo o po-

vo, inclusive aos pobres, de que a derrama iria recair ñpor ca-

be­aò,  sobre todas as pessoas: ñJá se decidiu cobrar a der-

rama, à razão de oito oitavas por cabeçaò181, pregava o pró-

prio Tiradentes aos forros e brancos pobres da capitania.  

  O Alferes, para reforçar a fraqueza do argumento, ata-

cava a própria cobrança dos quintos e o fato dos portugueses 

virem para o Brasil, enriquecerem-se e, depois, voltarem ricos 

para Portugal. Esquecia-se, o Alferes, que um grande número 

de seus amigos inconfidentes eram portugueses comerciantes 

e contratadores que se enquadravam perfeitamente ao perfil 

que criticava. 

  Quem conhece um mínimo da história tributária de 

nosso País sabe muito bem que a tributação mais selvagem e 

cruel das Minas Gerais foi aquela que vigorou de 1735 a 

1751, qual seja, o sistema por capitação, idealizado por Ale-

xandre de Gusmão, irmão do padre Bartolomeu de Gusmão182. 

Este despótico sistema foi, inclusive, o principal responsável 

pela marginalização dos homens brancos pobres e pretos for-

ros e, conseqüentemente, a causa maior, se não do surgimen-

to, mas do fortalecimento e exacerbação dos quilombos nas 

Minas Gerais. 

  Os ricos reinóis, que sempre foram contra o sistema 

dos quintos por casas de fundição, procuraram argumentar 

que a derrama, dispositivo do sistema de fundição, recairia 

sobre os mineiros em geral. Aliás, o próprio Alexandre de 

                                                 
181 Tiradentes ï A Inconfidência Diante da História, v. 2.1, p. 393-394.  

182 Esses brasileiros, naturais de Santos, tinham ligações com as minas; por exemplo: ñPor decreto de 5 de 

junho de 1722 foi dado o ofício de escrivão da Ouvidoria de Vila Rica a Alexandre de Gusmão e a seu irmão 

Bartolomeu Lourenço de Gusmão, sendo duas partes para este e uma para aqueleò. Códice Costa Matoso, v. 

1, p. 359. Idem,  AHU ï Cons. Ultramar-Brasil/MG, Cx. 36, doc. 46, verbete 2816, Inventário dos Manuscritos 

Avulsos, p. 154; idem, verbete 2869,  p. 157. 
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Gusmão183 assinara o parecer da facção do Conselho Ultramar 

que era a favor da continuidade da capitação, tentando incul-

car falsamente, quanto à possibilidade de ocorrer derrama, 

que ñE sendo assim que por causa dessa falta determina a lei 

uma derrama e suposto não explique por [quem] se há de re-

partir, parece que há de compreender [os mineiros, pois os 

não excetua, e talvez compreenderá] a eles somenteò184.     

  O sistema de quintagem por fundição da época da In-

confidência Mineira era infinitamente menos cruel e mais jus-

to do que a capitação. Inexistia sonegação por parte do minei-

ro e do povo em geral. O que havia era a corrupção dos con-

tratadores e contrabandistas - muitos deles ñinconfidentesò - 

que roubavam as Minas Gerais, o Brasil e Portugal. 

  Historiadores mineiros, a exemplo do monarquista Jo-

ão Camilo de Oliveira Tôrres, apegando-se à falsa causa o-

pressivo-tributária da Inconfidência Mineira, sistematizaram a 

inverdade de que o sistema que prejudicava o povo era o das 

casas de fundi­«o e n«o o da capita­«o: ñHá um elogio a fa-

zer-se ao sistema de Gusmão - além dos de Jaime Cortezão - 

dois homens perderam a vida em Minas na questão dos Quin-

tos - Felipe dos Santos e Tiradentes. Nenhum durante a capi-

tação. Um quando o ouro vinha na raiz dos arbustos; o outro 

quando escasseava; sempre no sistema das casas de fundi-

çãoò185. 

  A drª. Laura de Mello e Souza, ao contrário do biblio-

gráfico João Camilo e de muitos outros historiadores minei-

ros, demonstra documentalmente e afirma que ñ(...) foi a capi-

tação que mais revoltas provocouò186 na história de Minas.  

  Ora, a chamada indevidamente de Revolta de Felipe 

dos Santos ocorreu por motivo oposto ao alegado por João 

Camilo. Os ricos reinóis encabeçados por Pascoal da Silva 
                                                 
183 Brasileiro, irmão do padre Bartolomeu de Gusmão, membro do Conselho Ultramar, inventor, entusiasta e 

defensor do sistema tributário da capitação.  

184 Códice Costa Matoso, v. 1,  p. 585-586. 

185 História de Minas Gerais, v. 1, p. 399. 

186 Desclassificados do Ouro,  p. 130 a 137. 
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Guimarães, como se viu, lançaram a confusão e as revoltas 

exatamente por não quererem que se extinguisse o quinto por 

escravos, ou bateias ï espécie restrita de capitação - e que se 

iniciasse, em seu lugar, o sistema das casas de fundição. Ou 

seja, ñNo ano de 1720, pretendeu o conde pôr a casa da moe-

da e o ouro a 1.200 [réis a oitava], porém isto repugnou a to-

dos, e o povo, apoiado do favor de alguns grandes, se alterou 

na noite de São Pedro do mesmo ano, (...)ò187. Ora, a vila de 

Pitangui se esvaziara em 1719 exatamente por causa do siste-

ma de bateias, espécie de capitação, fato reconhecido por As-

sumar que prometera reduzir o imposto pela metade para que 

os mineradores voltassem. 

  Em 12 de julho de 1729, a Câmara de Vila Rica detec-

tara e denunciara a ganância dos homens de negócio do Rio 

de Janeiro que, conseguindo uma sangria máxima das rique-

zas das Minas com os seus preços extorsivos, estavam preten-

dendo mudar o sistema tributário para que o povo, e não eles, 

pagasse os quintos por capita­«o, para ñpor este meio, torna-

rem-se tesoureiros de todo quanto ouro tem as Minas e os 

mineirosò188. Em 1730 e 1731 a al²quota dos ñquintosò foi 

baixada para 12%. Em 1732, votou a ser de 20%189.   

  Desde 1730 os interessados já haviam obtido em se-

gredo uma lista com o número de pretos forros que havia nas 

Minas. A conclusão de 1734, que desfecharia o projeto do sis-

tema tribut§rio da capita­«o era a de que ñcomo a maior parte 

dos negros e mulatos forros trabalham em ofícios mecâni-

cosò, tributando-os também, isto pulverizaria o custo do tribu-

to a ser lançado sobre os escravos, pois aumentaria a base tri-

butária de maneira a gerar arrecadação até maior para o Erário 

Régio. Para isto, se devia recomendar ao governador não con-

sentisse forros vadios e os obrigasse a servir na lavra das ter-

                                                 
187 Anônimo, Vila Rica, 1750, Códice Costa Matoso, v. 1, p. 225-226. 

188 Caixa 14, Doc. 52, do AHU. 

189 Códice Costa Matoso, v. 2, p. 118, fato confirmado no demonstrativo in v.1, p. 404 e 405.
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ras, ofícios mecânicos etc., de maneira a garantir a ampla base 

para o futuro tributo190.   

  Os historiadores que aderiram a falsa injustiça tributá-

ria da época da Inconfidência (ou sejam, quase todos) passa-

ram a irrelevar e a lançar no esquecimento toda a verdade so-

bre o sistema tributário da capitação.    

  Ora, ao final da capitação (1735-1751) e ante o desas-

tre que causara às Minas, os próprios camaristas de Mariana, 

em nome do povo, em carta ao rei, no ano de 1751, vieram a 

dizer e a afirmar que ñconcluímos que não há modo mais jus-

to para Sua Majestade arrecadar o seu quinto do que as ca-

sas de fundiçãoò191.    

  Após aquele desastre, os novos representantes de Vila 

Rica192, apesar de sugerirem o aumento de todos os outros 

impostos para compensar a extinção da capitação, não eram 

contra as casas de fundição. Eram, isto sim, contra a derrama, 

isto, por saberem que ñManda Vossa Majestade (...) que a 

derrama se faça à proporção dos bensò, ou seja, ñ(...) pagan-

do cada um à proporção do que tiver (...)ò, pois, como ricos 

que eram, achavam ñque a derrama há de causar maior es-

trago que a própria capitação, por ser raio que com maior 

violência cai sobre os homens ricos, e onde não há estes não 

podem viver os pobresò193.   

  Portanto, são equívocos como o de nosso João Camilo 

ï que apenas repetiu o que leu em livros - que distorcem e 

confundem a história de nossa Pátria: ora, conforme se com-

provará freqüentemente neste nosso trabalho, a capitação foi 

uma das principais causas da exacerbação e fortalecimento 

dos quilombos em Minas Gerais. Por causa deste sistema, os 

ossos dos mártires estercaram a Demarcação Diamantina des-

de 1734 e, a partir de 1735, todas as Minas Gerais, especial-

mente em 1746 e 1758-1760. Ora, só em 1746, além  dos 
                                                 
190 Caixa 22, Doc. 41, do AHU. 

191 Camaristas de Mariana, em 1751, in Códice Costa Matoso, v. 1, p. 514. 

192 Apoiados pelos ricos homens-bons de São João Del Rei, Códice Costa Matoso, p.527-529.  

193 Camaristas de Vila Rica, em 1751, in Códice Costa Matoso, p. 520, 524 e 525.   
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ñvinte e tantosò quilombolas mortos, confessados por Gomes 

Freire de Andrade, a carta da Câmara de Tamanduá registrou 

ñsete horas de um vigoroso combate e violento fogo com mor-

te do dito Ambrósio intitulado Rei e de outros muitosò, cujo 

número de mortos, além dos muitos forros trabalhadores que 

fugiam das vilas oficiais, inclui boa parte dos mais de 3 mil 

escravos ñdesaparecidosò das matrículas de 1746 para 1747. 

As batalhas de 1758 a 1760 indicam número muito maior de 

assassinatos, com requintes de crueldade, incluindo o corte de 

orelhas até de homens brancos. 

 

 

  O Desfecho da Inconfidência Mineira 

 

  Diferentemente da Guerra dos Emboabas, das Suble-

vações de Pitangui e das Revoltas de Vila Rica, a Inconfidên-

cia Mineira foi um movimento sem batalha, sem lutas, porém, 

por demais carregado de heróis coadjuvantes e traidores em 

profusão. 

  Cerca de 12 dos conjurados194, inspirados no instituto 

jurídico da delação - muito utilizado no sistema colonial, es-

pecificamente na Demarcação Diamantina195 - em vez de arti-

                                                 
194 Muitos deles eram contratadores, ou seja, eram concessionários do governo, que exploravam o povo na 

prestação de vários serviços privatizados, inclusive na cobrança de impostos e justiças, onde se locupletavam e 

roubavam o próprio fisco lusitano.  

195 A partir de 1771, consoante o Livro da Capa Verde: ñO denunciante devia escrever a delação em um pa-

pel, com a declaração de todas as circunstâncias e provas do delito, sem ser necessário assiná-lo. Este papel 

era entregue pessoalmente ao intendente, ou a algum dos Caixas, que o assinava com declaração do dia, mês e 

ano que lhe fora apresentada, e depois de assim legalizado o entregava ao denunciante. Este papel tornava-se 

por esta forma um título ao portador, e por conseqüência podia ser transferido, negociado, vendido, doado ou 

alienado de qualquer maneira. Depois se tratava de processar o denunciado. Feito e liquidado o confisco, 

entregava-se ao portador do título a parte, que por lei competia ao denunciante, e, se o portador era escravo, 

ainda se lhe conferia a liberdade em nome de el-rei . Foi esta a invenção bem engenhosa, digna do gênio e 

inspiração do despotismo: um filho podia denunciar o pai, um irmão o irmão, um amigo o amigo, um escravo 

o senhor, depois receber o prêmio da denúncia e ficar desconhecido o nome do denuncianteò. Memórias do 

Distrito Diamantino, Joaquim Felício dos Santos, Itatiaia-Edusp, 1976, p. 133-134.    
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cular e partir para a viabilização dos planos combinados, à 

menor pressão, partiram, isto sim, para a traição dos supostos 

planos, delatando verbalmente e por escrito quase que simul-

taneamente a suposta revolta para o governador. Claro que 

somente o primeiro denunciante, neste sistema, é que seria a-

graciado com as benesses da lei.   

  Primeiramente, na trilha do livro Tiradentes de Oíliam 

José, passemos em revista os nomes dos traidores mais co-

nhecidos: 

  1 - Tenente-coronel Basílio de Brito Malheiro do La-

go; português, nascido na Comarca de Viana, em Portugal; 

sonegador dos quintos do ouro, mercador de escravos e pes-

soa de procedimento censur§vel. ñTeve conhecimento da Con-

juração, principalmente por intermédio do Alferes, que tratou 

do assunto nas vezes em que viu Malheiro na casa do sargen-

to-mor José Joaquim da Rocha em Vila Rica, e por meio de 

conversas ouvidas na estalagem das Cabeças, de José Fer-

nandes. (...). O documento de sua denúncia traz a data de 15 

de abril de 1789 e foi escrito em Vila Rica. Antes disto, po-

rém, apresentou delação verbal ao governador, a mando de 

quem, aliás, voltou a Mariana e Vila Rica, para espionar es-

pecialmente o cônego Luís Vieira e Cláudio Manoel da Costa 

(...)ò196. Em seu testamento de 25 de outubro de 1806, regis-

trou:  ñ(...) todo povo das Minas e mesmo de todo o Brasil me 

concebeu um implacável ódio, depois que se premeditou uma 

conjuração nas minas para matarem o visconde de Barbace-

naò197.  

  2 - Tenente-coronel Domingos de Abreu Vieira; era 

português, nascido em São João do Cousieiro, Comarca de 

Viana, Arcebispado de Braga, devedor da Coroa, rico contra-

tador, conforme j§ se demonstrou. ñPreso na manhã de 23 de 

maio, pela escolta do tenente-coronel Antônio Xavier de Re-

zende (...). Teve a fraqueza de escrever em 28 de maio de 

                                                 
196 Tiradentes, p. 69. 

197 Tiradentes, p. 68, citando Revista do Archivo Público Mineiro, Ano I, 1896, p. 414. 
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1789, carta ao visconde de Barbacena, denunciando inutil-

mente seus colegas de conspiração. (...). De nada lhe valeu a 

delação por escrito. (...) foi condenado a morrer na forca e 

ter a cabeça cortada. (...) O acórdão do dia seguinte comutou 

essa pena na de degredo para Muxima, em Angolaò. Faleceu 

em 1794. ñTeve os seus restos mortais exumados por autori-

dades angolanas e transportados para o Brasil. (...). Repou-

sam em Ouro Preto, no Museu da Inconfidência, no simples, 

austero e emocionante Panteão dos Heróis (...)ò198. Vejam só!  

Um delator no Panteão dos Heróis! 

  3 - Dr. Domingos Vidal de Barbosa; natural de Chapéu 

das Uvas, então Freguesia de Nossa Senhora da Assunção do 

Engenho do Mato, típico reinol mineiro, apesar de mazombo. 

Estudou medicina em Montpellier e terminou os estudos na 

faculdade de Bordeaux. Participou da amizade de José Joa-

quim da Maia e de suas confabulações com Jefferson sobre a 

independência da colônia brasileira. Iniciou-se na maçonaria 

francesa acreditando que, com isto, obteria meios para a revo-

lu­«o brasileira. ñAliás, a 9 de julho, dez dias antes de sua 

prisão, buscou em Vila Rica inocentar-se pelas portas da de-

lação. É desta data a carta denúncia que escreveu ao viscon-

de de Barbacena e que traz a firma reconhecida (...). Também 

a ele, de nada aproveitou alinhar-se aos delatores. Recebeu 

da alçada (...) a pena de morte na forca (...) comutada para 

degredo na ilha de São Tiago (Cabo Verde). (...) faleceu no 

ano seguinte, vítima de febre. Trasladadas as suas cinzas pa-

ra o Brasil, desapareceram misteriosamente da alfândega199, 

(...)ò200.  

  4 - Fernando Jos® Ribeiro, portugu°s. ñPor ocasião 

dos trabalhos da devassa, teve a infeliz iniciativa de acusar 

falsamente João de Almeida Souza como participante do mo-

vimento revolucionário. Para confirmar a denúncia, induziu a 

                                                 
198 Tiradentesò, p. 78 a 80. 

199 Será que foram os maçons que sumiram com as cinzas desse confrade delator? 

200 Tiradentes, p. 81 a 83. 
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que prestasse falso testemunho o depoente José Martins Bor-

gesò201. Foi condenado a dez anos de degredo na África. Seu 

comparsa Martins Borges foi condenado a pena de açoites pe-

las ruas e a dez anos de galés202. 

  5 - Coronel Francisco Antônio de Oliveira Lopes, na-

tural da Borda do Campo. Obteve a patente de coronel do Re-

gimento de Auxiliares de São João Del Rei, tendo sido, antes, 

capitão da 7ª Companhia do Regimento Regular de Cavalaria, 

sediado em Vila Rica; era casado com a irmã do dr. Domin-

gos Vidal de Barbosa. ñApós a prisão, interrogaram-nos (...). 

Sempre acreditou e reclamou, na prisão e nos interrogató-

rios, que devia ser libertado por haver delatado a Conjura-

çãoò, em carta de 19 de maio de 1789. Teve a pena de morte 

comutada em degredo para Bié, na Benguela, onde viveu até 

1800. ñSeus restos foram exumados em 1936 e trazidos para 

o Brasil (...). Estão no Museu da Inconfidência, em Ouro Pre-

to, no Panteão dos Heróis (...)ò203. (!)  

  6 - Tenente-coronel Francisco de Paula Freire de An-

drade, nascido no Rio de Janeiro, filho bastardo do ex-

governador de Minas Gerais, José Antônio Freire de Andra-

de204; casado com a irmã do dr. Ćlvares Maciel. ñAo pressen-

tir a denúncia feita por Joaquim Silvério dos Reis, enviou, de 

Vila Rica, ao visconde de Barbacena uma declaração datada 

de 17 de maio de 1789 e esclarecedora de que sua participa-

ção no plano revolucionário descoberto se reduzia a ter per-

mitido reuniões em sua casa e não ter denunciado a subleva-

ção. Era mais uma delação a acrescentar-se à série iniciada, 

um mês antes, por Joaquim Silvério dos Reys. E uma delação 

infantil e inútil para seu autor (...)ò. Condenado inicialmente 

à morte, teve a pena comutada para degredo em Pedras de 

                                                 
201 Tiradentes, p. 84 e 107. 

202 Segundo consta, até recentemente os nomes desses malandros constavam da lista de ñher·isò gravada em 

um monumento de Belo Horizonte.  

203 Tiradentes, p. 84 a 86. 

204 Que, com seu irmão Gomes Freire de Andrade, constituiu a dupla de genocidas mais cruéis e sanguinários 

da América do Sul.    
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Angoche, na Angola, onde foi agraciado com um cargo públi-

co e viveu até 1809205. Em 1936, seus restos mortais foram 

trazidos para o Brasil e se encontram no Panteão dos Heróis 

do Museu da Inconfidência!  

  7 - Ignácio Correia Pamplona, português, procedente 

da Ilha Terceira. Este português, apesar da infeliz tentativa de 

defesa que lhe faz o prof. Waldemar de Almeida Barbosa206, 

era mesmo um mentiroso, fanfarrão e apaniguado dos gover-

nadores da época de Pombal. 

  Segundo O²liam Jos®, ñ(...) conheceu da boca do pe. 

Carlos Correia de Toledo os planos da Conjuração, os quais 

delatou ao visconde de Barbacena, em carta de 20 de abril de 

1789, aparentemente escrita na localidade de Mendanha. 

Nada lucrou com seu gesto. Nem sequer lhe deram a recom-

pensa de consideração por parte das autoridades do tempo. 

É, todavia de acreditar que sua denúncia se inspirou no dese-

jo de servir a Pátria, Portugal. Viveu apagadamente no cená-

rio social mineiro e, assim, faleceuò207.  

  Apesar da admiração que temos pelos citados historia-

dores, discordamos de ambos: Pamplona fora, sem dúvida, 

um dos protegidos de Pombal e dos governadores de sua épo-

ca. Esta proteção é evidente nas inúmeras benesses que rece-

beu, àquela época, incluindo até o governo de um imenso ter-

ritório com poder de distribuir sesmarias - inclusive para to-

das as suas filhas. Vivia a escrever cartas fantasiosas e choro-

sas - onde narrava encarniçadas lutas com índios, na verdade 

já inexistentes naquele território - tentando sensibilizar os go-

vernadores de sua vida dif²cil e ñher·icaò.  

  O que aconteceu foi que, morto dom José I, deposto 

Pombal, ficou sem nenhum saco para puxar e, portanto, sem a 

possibilidade de praticar aquilo que é essência dos covardes e 

traidores: a bajulação. Delatou apenas e tão-somente na tenta-

                                                 
205 Tiradentes, p. 87 a 89. 

206 A Decadência das Minas e a Fuga da Mineração, p. 117-137. 

207 Tiradentes, p. 89. 
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tiva de recobrar as graças do novo poder, dos novos governan-

tes, porém, nada conseguiu a não ser efêmeros ganhos comer-

ciais.  

  8 - Coronel dr. José de Alvarenga, carioca, típico rei-

nol mineiro, sobre o qual já registramos os envolvimentos e 

interesses econ¹micos. ñEm seus depoimentos, procurou, na-

turalmente, suavizar sua péssima situação ante a justiça lusa. 

E não ficou nisto. Quis garantir que foi o inspirador da dela-

ção do movimento revolucionário. As ironias de que se valeu 

não lhe diminuíram a responsabilidade, mas depuseram con-

tra sua pessoa. A fraqueza moral, aliás, foi a marca insepa-

rável de alguns revolucionários detidos em 1789ò208. Degre-

dado para Ambaca, na África, faleceu no ano seguinte. Seus 

restos mortais também se encontram no Panteão dos Heróis 

do Museu da Inconfidência!  

  9 - Capitão Vicente Vieira da Motta, português, natu-

ral da cidade do Porto, Portugal. Tinha a patente de capitão de 

auxiliares, mas era guarda-livros do contratador de Direitos de 

Entrada, Jo«o Rodrigues de Macedo. ñCaiu preso em janeiro 

de 1791 e se viu logo enviado ao Rio. Carregou em seus de-

poimentos, na responsabilidade de Tiradentes e negou ser re-

volucionário. Disse que até chegou a pensar em esfaquear Ti-

radentes quando esse lhe falou da conspiração. Demonstrou 

má vontade para com o cônego Luís Vieira e o acusou de 'a-

turada leitura dos sucessos que culminaram com a indepen-

dência dos Estados Unidosò. Foi condenado a dez anos de 

degredo no rio Sena, em Moçambique. Faleceu aos 65 anos de 

idade em 1798209. Seus restos mortais também foram trazidos 

em 1936 e depositados no Panteão dos Heróis do Museu da 

Inconfidência!  

  10 - Capitão José de Rezende Costa, filho de família 

abastada de Prados. ñDepois de presos diversos conjurados 

teve, em 30 de junho, a infelicidade de assinar, com o filho 

                                                 
208 Tiradentes, p. 90 a 93. 

209 Tiradentes, p.125 e 126. 
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José, carta de delação dos companheiros. (...). Chorou copio-

samente ao ouvir a sentença máxima, porque acreditava que 

a delação o beneficiaria, livrando-o da forca. Rezende Costa 

esperava esse benefício e, de fato, alcançou-o. (...). Degreda-

do para Cabo Verde, conseguiu o emprego de contador e lá 

faleceu em 1798ò. Seu filho Jos®, primeiro conseguiu o cargo 

de escrivão da real fazenda, depois a patente de capitão e co-

mandante do Forte de Santo Antônio do Cabo verde. Depois, 

transferiu-se para Lisboa. Por ocasião das invasões napoleôni-

cas, regressou ao Brasil e, aqui, exerceu o cargo de contador e 

tesoureiro até aposentar-se em 1827; antes disto, porém, foi 

parlamentar (1821) representando o Brasil nas cortes de Lis-

boa. Faleceu no Rio de Janeiro no ano de 1841210.  

  11 - Coronel Joaquim Silvério dos Reys Montenegro, 

português, nascido em Monte-real, Portugal. ñFoi o primeiro 

denunciante dos conjurados ao visconde de Barbacena. Fê-

lo, primeiramente a 15 de março de 1789, ao falar com o go-

vernador da capitania; em seguida passou a delação para o 

documento que traz a data de 19 de abril seguinte. (...). de-

ram-lhe as seguintes recompensas por haver trilhado os sinu-

osos caminhos da delação: hábito da Ordem de Cristo, 

200$000 de tença; levantamento do seqüestro de bens; título 

de fidalgo com foro e moradia e a nomeação para tesoureiro-

mor da Bula de Minas, Goiás e Rio de Janeiroò. Sempre con-

tou com a simpatia pessoal do príncipe regente dom João, de-

pois dom Jo«o VI. ñ(...) Odiado e evitado, acabou transferin-

do-se para o Maranhão, onde, em meio à numerosa colônia 

lusa, esperava viver tranqüilo. Seus restos mortais acham-se 

sob o piso da igreja de São João Batista, na cidade de São 

Luísò211.  

 

 

 

                                                 
210 Tiradentes, p. 103 a 105. 

211 Tiradentes, p. 94 a 96. 
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  Heróis de Verdade 

 

  Tendo sido a Inconfidência Mineira uma revolução 

sem batalhas, o mínimo que se pode criterizar para eleger os 

seus heróis, seria fazê-lo sob o critério da valentia, da cora-

gem e da nobreza de caráter no momento da prisão, da tortura 

e dos interrogatórios. Sob esse prisma, merecem o nome de 

heróis: 

  1 - Tomaz Antônio Gonzaga, português de pai carioca 

e mãe lusa. É provável que, realmente, não tenha sido um in-

confidente, pois tinha cargo garantido no novo regime (gover-

no de Maria I) e apaixonado como estava, só cuidava de sua 

aparência pessoal (como provam os documentos) e de poesias 

para sua amada. Não se comprova também que tenha sido o 

autor das Cartas Chilenas, porém, sem dúvida, conhecia os 

planos revolucionários. Foi denunciado pelo pe. Carlos Cor-

reia de Toledo e houvera denunciado à corte falcatruas do go-

verno anterior, Cunha de Menezes. O homem, porém, ante a 

seus acusadores e inquiridores, permaneceu tranqüilo; não a-

cusou companheiros. ñÉ notável a habilidade com que Gon-

zaga se conduziu nos interrogatórios. Tão hábil foi ele que 

chegou a forçar os juízes a reconhecerem que havia indícios 

em seu favor. E, para alcançar essa vitória entre os rígidos e 

opressivos julgadores, não acusou seus amigos e até os justi-

ficou. Foi sereno, firme e generoso, como compete aos espíri-

tos de escol, nos momentos cruciais da existênciaò212. Seus 

restos mortais, poeticamente, estão no Panteão dos Heróis, ao 

lado dos despojos de sua amada Marília, apesar de, em Mo-

çambique, ter-se casado com outra mulher e com esta ter tido 

filhos. 

  2 - Padre José da Silva de Oliveira Rolim. Apesar do 

que já se registrou da sua cobiça e corrupção, entre os incon-

fidentes, foi o único valente que resistiu à prisão e, em com-

panhia de seus escravos Alexandre e Caetano, trocou tiros 

                                                 
212 Tiradentes, p. 117 a 125. 
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com os dragões enviados para prendê-lo. ñAinda que reduzido 

à condição de desarmado, tentou continuar sua resistência, 

motivo porque o levaram amarrado. (...). Suas reações, sem-

pre corajosas, fizeram com que as autoridades o transferis-

sem duas vezes de lugar. (...). Manteve-se firme, enfrentou os 

que o retinham atrás das grades, forçou-os ao sacrifício de 

constante vigilânciaò213. Ressalve-se, porém, que, no século 

XVIII, dificilmente algu®m ousaria ñbater num padreò, por 

medo de excomunhão e maldições de toda sorte. 

  Rolim exagerou a responsabilidade do tenente-coronel 

Freire de Andrade porque sabia ter sido este um dos delatores 

dos planos da Inconfidência. Depois, procurou amenizar a 

sorte do companheiro. Sobreviveu ao desterro e voltou ao 

Brasil em 1804. Conseguiu reaver parte de seus bens que ha-

viam sido confiscados. Faleceu em Diamantina a 21 de se-

tembro de 1835214.  

  3 - Cônego Luís Vieira  da Silva, natural da, hoje, Lo-

bo Leite-MG. ñMaior que ele só Tiradentes! (...). Inteligência 

privilegiada e poderosa cultura eclesiástica e profana, lecio-

nou filosofia no seminário marianense e obteve o aplauso dos 

que lhe conheciam o valor cultural. (...). Possuía uma das 

maiores bibliotecas brasileiras do tempo, com quase mil vo-

lumesò215. O padre pregava abertamente, tanto aos alunos co-

mo ao povo, a independ°ncia do Brasil. ñA Devassa do Rio 

ouviu-o quatro vezes. Negou sua participação no movimento 

que, em recurso de defesa, tachava de 'refinada loucura', 

'consumada parvoíce', mas não se afastou da dignidade e não 

comprometeu companheiros. O que o perdeu nas malhas do 

processo foram suas leituras, conhecidas e comentadas pelo 

povo em geral. Homem que estava a par dos movimentos e 

idéias que agitavam a Europa e a América, a eles se referia 

elogiosamente, o que bastou para despertar os melindres e o 

                                                 
213 Tiradentes, p. 102. 

214 Tiradentes, p. 100 a 103. 

215 Tiradentes, p. 108-109. 
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ódio das autoridades sediadas em Minas, naquele trágico en-

tardecer do século XVIIIò. S²ntese de sua prega­«o subversi-

va: ñO soberano português nada gastou com a conquista do 

Brasil, motivo pelo qual não tinha direito sobre o nosso País; 

o Brasil era também dos brasileiros, porque eles já haviam, 

sem auxílio de Portugal, retirado nosso território de mãos ho-

landesas; os franceses tomaram outrora o Rio de Janeiro e os 

brasileiros tiveram que resgatar a cidadeò216. Suas pregações, 

como se vê, faziam dele o mais perigoso dos conjurados, no 

entanto, talvez por ser padre, não foi condenado à morte. Re-

meteram-no juntamente com outros sacerdotes, para Lisboa. 

Indultado, acabou retornando para o Brasil, vindo a falecer no 

Rio de Janeiro217. 

  4 ï Joaquim José da Silva Xavier, o Tiradentes; natu-

ral do Sítio do Pombal, São José Del Rei, hoje Tiradentes. Seu 

único erro: ter escolhido os companheiros e os amigos errados 

para a revolução e para a vida. Tivesse o Alferes tido um ami-

go como o abolicionista Luiz Gama (1830-1882), certamente 

teria aprendido a lição que o vate negro ensinara ao filho em 

carta de pai: ñtu evita a amizade e as relações dos grandes 

homens; eles são como o oceano que aproxima-se das costas 

para corroer os penedosò218. 

  Tiradentes tinha todos os meios e o carisma necessá-

rios para pregar suas idéias aos miseráveis e negros das Minas 

Gerais - que eram a maioria populacional - mas, como homem 

de seu tempo, tinha a visão bitolada pelas idéias da época; 

preferiu aliar-se aos poderosos que o utilizaram e o traíram. 

  Cláudio Manoel da Costa disse sobre o chefe da In-

confidência: ñ(...) pessoa de fraco talento, que nunca serviria 

para se tentar com ele facção alguma (...)ò219. 

                                                 
216 Tiradentes, p. 110. 

217 Tiradentes, p. 108 a 111. 

218 O Precursor do Abolicionismo no Brasil ï Luiz Gama, p. 145. 

219 Tiradentes, p. 137, citando o depoimento de 2 de julho de 1789. 
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  Tomaz Antônio Gonzaga disse que ño Alferes era ho-

mem que podia fazer muito mal à gente pelo seu fanatis-

moò220. 

  O capitão Vicente Vieira da Motta qualificou-o de 

ñum homem perigosoò221. 

  O pe. Carlos Correia de Toledo e Mello confessou que 

ñTiradentes era o autor principal em tudoò222. 

  O corrupto pe. Rolim, fez-lhe justiça desbocada e va-

lente: ñO Alferes era um her·i, que se lhe n«o dava morrer 

na ação, contanto que ela se fizesse!ò223. 

  O Alferes, em seus interrogatórios, a princípio negou a 

existência de um movimento; depois, admitiu-o: ñtinha en-

trado em projetos de sublevação, e as suas falas a este respei-

to eram sem malícia, nem sabia de sócios (...)ò224. Ao final, o 

GIGANTE resolveu assumir toda a culpa.  

  Enquanto companheiros tremiam de medo e muitos 

delatavam uns aos outros, Xavier confessou todos os ñseus 

crimesò, agredindo o falso pundonor do poder lusitano e, ao 

mesmo tempo, procurando inocentar a todos os companhei-

ros. Assim, teve, ao final, mantida sua pena de morte, ñpor ser 

o único que na forma da dita carta se fez indigno da piedade 

da mesma senhoraò225. Isto é que faz de Tiradentes um herói, 

mesmo porque na Inconfidência Mineira não houve batalha, 

onde efetivamente se forjam os bravos. 

 

  Os Negros na Inconfidência 

 

  A situação jurídica dos pretos escravos no século XVI-

II era tão ínfima que, nos inventários e testamentos de seus 

                                                 
220 Tiradentes, p. 137, citando a revelação de Cláudio no seu depoimento de 2

 
de julho de 1789. 

221 Tiradentes, p. 137, citando ñAutos de Devassa da Inconfidência Mineiraò, v.1Ü, p. 108 e 109. 

222 Tiradentes, p. 137, citando ñAutos de Devassa da Inconfidência Mineiraò, v. 3Ü, p. 410. 

223 Tiradentes, p. 137, citando ñAutos de Devassa da Inconfidência Mineiraò, v. 4Ü, p. 146.  

224 Tiradentes, p. 151. 

225 Tiradentes: A Inconfidência Diante da História, 1º v., p. 265. 
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senhores, eram registrados ap·s os itens ñoiro, prata, cobre, 

bronze e ferroò, antes dos semoventes - cavalos, burros, bois 

etc.  -  de que eram uma subespécie. Assim, seus atos não 

contavam para nada; suas atitudes não os levavam a nenhuma 

classificação; nem heróis e nem bandidos.              

  Quanto aos pretos forros226, preste atenção caro leitor: 

estes tinham a lembrança de que os emboabas haviam utiliza-

do os negros em suas conquistas contra os paulistas. Depois, 

os traíram miseravelmente, em 1725, ratificando como igno-

miniosa a mistura com o sangue de negro, vedando-lhes qual-

quer possibilidade de ascensão social; optaram pela libertação 

e declara­«o da ñigualdadeò do gentio da terra em 1755; no 

período de 1741 a 1760, massacraram todos os forros que se 

opuseram ao sistema tributário da capitação. Estes, como se 

vê, também são episódios que foram roubados da história de 

Minas. 

  Quanto aos pretos escravos227: Poderia um cavalo ou 

um boi ser considerado herói ou bandido? Da mesma forma 

eram vistos os escravos. Sofrer castigos e até a morte, isto 

também se aplicava aos animais, porém, sem nenhum signifi-

cado adjetivo para o condenado.  

  Assim, nenhum negro ou pardo poderia mesmo apoiar 

a Inconfidência Mineira. Oíliam José, no entanto, trouxe à luz 

alguns pretos participantes da Inconfidência: 

  1 - Escravo Alexandre da Silva. ñEra pardo, brioso e 

valente. Pertencia, como escravo, ao padre Rolim, que o em-

pregava para defesa pessoal no curso das viagens pelos difí-

ceis e perigosos caminhos da capitania. (...). Conhecia a pro-

fissão de alfaiate (...), estatura ordinária, grosso de corpo, 

claro, cabelo atado (...). Sabia ler e escrever, fato  que o va-

lorizava sobremaneira como 'peça', e redigiu para seu senhor 

as cartas em que ele pedia ao tenente-coronel Domingos de 

                                                 
226 Que em 1821 eram mais de 60,56% da popula­«o ñlivreò, n¼mero n«o muito diferente dos números da 

época da Inconfidência. 

227 Que representavam 47% do somatório da população (total), livre+escrava, da capitania. 
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Abreu Vieira notícias de Tiradentes, para orientar-se a res-

peito do que estava ocorrendo e certo de que o Alferes era o 

verdadeiro líder do movimento. Defendeu com armas na mão 

o amo, quando quiseram prender esse, e, como conseqüência 

de haver resistido, incluíram-no na denúncia e ouviram qua-

tro vezes na Devassaò228. Foi absolvido em 19 de abril de 

1792, pelo fato de não ser gente, ou seja, de ser apenas um es-

cravo, presumivelmente, cumprindo ordens de seu dono. 

  2 - Manoel da Costa Capanema. ñEra mulato e sapa-

teiro e foi envolvido na sublevação porque, após a prisão dos 

conjurados de Vila Rica, teria dito: 'os branquinhos do Reino 

vêm cá tomar conta deste; mas que cedo os haveremos de dei-

tar fora'. Prenderam-no em São João Del Rei. E encaminhou-

o ao Rio de Janeiro a escolta do tenente Simão da Silva Pe-

reira. A primeira sentença da Alçada o absolveu logoò. Ficou 

provado que apenas houvera se desabafado ao ver tantos con-

terrâneos serem presos e levados para o Rio de Janeiro229.  

  3 - Escravo Nicolau. ñPertencia (...) ao conjurado 

Domingos de Abreu Vieira, a quem acompanhou dedicada-

mente, nas prisões de Vila Rica e do Rio de Janeiro e no de-

gredo de Angolaò. Por iniciativa pr·pria, conseguiu junto ¨s 

autoridades que fosse recolhido à prisão junto com seu amo 

doente. ñPara que pudesse viajar com Domingos de Abreu 

Vieira para Angola, foi arrematado em leilão por um amigo 

do conjurado e, em seguida, libertadoò230.  

  4 - Capitania. ñEra o apelido pelo qual conheciam o 

negro escravo que, na qualidade de carrasco, executou con-

tra Tiradentes a pena de morte. Poucas informações se guar-

dam a respeito dele. Sabe-se apenas que procedia do Espírito 

Santo e que fora beneficiado com indulto, depois de condena-

do à pena últimaò. Teria ficado constrangido quando no inte-

rior do oratório recebera o beijo de Tiradentes e o perdão por 

                                                 
228 Tiradentes, p. 63 e 64. 

229 Tiradentes, p. 111. Ver autos da Devassa, v. 7, p. 237-238. 

230 Tiradentes, p. 115. 
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ser seu executor. Concluindo, registra O²liam Jos®: ñCrê-se, 

por isto, não se aplicar a capitania o severo julgamento da 

história (...)ò231.  

  Como se vê, até mesmo o maldito título de carrasco do 

herói, a história nega a um negro. Assim como a Alçada ne-

gou a condenação aos pretos que participaram da Inconfidên-

cia. Isto, para, em conseqüência, negar-lhes o título de incon-

fidentes e de heróis. 

 

  Evidente que a condenação de um preto, faria dele um 

mártir perante os outros pretos e, ao mesmo tempo, daria aos 

pretos ï forros e escravos - a certeza de que tinham importân-

cia sim, para as Minas. E isto, é claro, o sistema sempre pro-

curou escamotear e esconder. Esta foi, salvo melhor juízo, ú-

nica razão das absolvições dos pretos envolvidos na Inconfi-

dência.   

 

  A Revolução das Elites 

 

  Mais uma vez pune-se o pequeno e faz-se vistas cegas 

aos poderosos. Kenneth Maxwell registra: ñEmbora  Barba-

cena não pudesse proteger Oliveira Lopes e Abreu Vieira, ou 

Freire de Andrade e Álvares Maciel, com os juízes do vice-rei 

em Vila Rica, João Rodrigues de Macedo jamais foi convoca-

do como testemunha para nenhuma das devassas, muito me-

nos interrogado. Isto, apesar das reuniões terem sido realiza-

das em sua residência, de importantes conjurados terem sido 

convidados a aderir à revolta ali, e do fato dele ser pelo me-

nos tão íntimo de Gonzaga, Luís Vieira, Carlos Correia e Al-

varenga Peixoto quanto estes eram uns dos outros. Também 

outros implicados pelas testemunhas, como Aires Gomes e 

Luiz Alves, Vicente e Pamplona, continuaram em liberdade. 

Macedo e Pamplona, além do mais, lucraram muito com o 

                                                 
231 Tiradentes, p. 69. 
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fornecimento de víveres e de serviços às tropas dos regimen-

tos de Moura e Bragança enviados do litoral. E foram pagos 

com notável rapidez, especialmente Pamplonaò232.  

  Sobre o mesmo tema, registra O²liam Jos®: ñParciali-

dade manifesta ressalta, no processo, a inclusão de Vicente 

Vieira da Mota, guarda-livros do poderoso contratador João 

Rodrigues de Macedo, e a não inclusão desse, quando se sa-

bia que a seus ouvidos chegaram positivamente as notícias e 

os convites para a sublevação e que não os repeliu e nem de-

nunciou. Proteção estranha, em meio a tanto excesso de po-

der, foi igualmente o afastamento, do processo, de Maximia-

no de Oliveira  e Manoel da Silva Brandão, capitães do regi-

mento comandado pelo tenente-coronel Francisco de Paula 

Freire de Andrade (...)ò. A seguir, O²liam Jos® cita e n«o con-

testa as teses de Kenneth Maxwell233.  

  As famosas Cartas Chilenas, mencionadas por muitos 

intelectuais, mas lidas por muito pouca gente, são evidência 

gritante de que a Inconfidência Mineira foi mesmo o que, em 

outras palavras, disse Maxwell: apenas um esperneio das eli-

tes genéticas da época que estavam prestes a perder as tetas. 

Ora, toda a crítica do incógnito autor, na verdade, gira em tor-

no do fato de o Fanfarrão Minésio, desde a sua chegada, de-

monstrar profundo desprezo aos homens-bons locais234, dando 

acesso aos pretos e à burguesia sem nome235, o que, nos dias 

de hoje, seria até considerada uma grande ñjogada pol²ticaò 

tida como populista ou demagógica.  Foi por esta razão que a 

elite genética corrupta e decadente ficou toda de beicinho  

contra o Fanfarrão Minésio236. 

 

                                                 
232 A Devassa da Devassa, p. 192 a 193. 

233 Tiradentes, p.177. 

234 Critilo - Cartas Chilenas, p. 17, ñPois assim nos tratou o nosso chefe...ò. 

235 Critilo - Cartas Chilenas, p. 36-37, ñA vista, pois, dos fatos, que executa... O nosso grande chefe, decisi-

vos... da piedade que finge, a louca gente... de toda parte corre a ver se encontra... algum pequeno alívio, à 

sombra dele...ò.  

236 Critilo - Cartas Chilenas, Livraria Martins e Editora, 179 páginas, dezembro de 1944. 
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  Síntese da História de Minas 

 

  Os paulistas descobriam as Minas Gerais e o ouro. Em 

meio ao contexto Norte e Sul, as Minas se encheram de novos 

portugueses que, ao final da Guerra dos Emboabas, se consti-

tuíram no terceiro grupo de donos do poder na Colônia. Esse 

novo grupo de poder, enquanto viveu dom José I e protegido 

por Pombal, mamou nas tetas do Estado. Falecido dom José I, 

Maria I nomeou primeiro-ministro a Melo e Castro - ex-

embaixador português em Londres  -  e este passou a favore-

cer a Inglaterra e, do mesmo passo, a caçar os antigos protegi-

dos de Pombal, entre os quais estavam os inconfidentes mag-

natas. Estes homens, cujos restos mortais de alguns se encon-

tram no Panteão dos Heróis do Museu da Inconfidência, de-

sesperados, resolveram aderir à revolução do Louco Alfe-

res237. Em meio caminho, no entanto, vendo a possibilidade 

de continuarem a mamar nas tetas do Estado  -  perdão das dí-

vidas e alguma recompensa  -  fizeram abortar o movimento 

pela via da delação.  Definitivamente, como se vê, a história 

de Minas não é a história do povo. É a história das elites, con-

tada pelas próprias elites que, no caso, nos roubaram tudo, até 

o Herói Tiradentes, que na verdade nunca foi deles. 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
237 Extraia-se, no entanto, a figura do Alferes, patriota inabalável, cuja estatura, apesar das contradições da 

atual historiografia, ainda haverá de se revelar em sua singeleza de simples e eterno herói nacional. 
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CAPÍTULO II  

FORMAÇÃO POLÍT ICO-GEOGRÁFICA DAS MINAS 

GERAIS 

 

  Governos 

 

  As Minas Gerais tiveram muitos nomes: Minas do Ser-

tão do Taubaté; Sertão do Sabará-Buçu; Minas dos Cataguás e 

vários outros. 

  Inseriu-se, primeiramente, ao contexto administrativo 

da Capitania da Coroa do Rio de Janeiro, com o título de Ca-

pitania do Rio de Janeiro, São Paulo e Minas Gerais. Posteri-

ormente, a 18 de agosto de 1721, se tornaria a Capitania de 

Minas Gerais, autônoma238.  

  A partir da fase intermediária, em que se tornou Capi-

tania de São Paulo e Minas Gerais, separada da Capitania do 

Rio de Janeiro, é interessante ressaltar seus governadores e 

fatos de interesse ao nosso tema. 

                                                 
238 Corografia Histórica da Província de Minas Gerais-1837, v. 1, p. 86. 
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  1710 (após a Guerra dos Emboabas): a 18 de junho, 

toma posse Antônio de Albuquerque Coelho de Carvalho239, 

primeiro governador e capitão-general da nova capitania; seu 

governo iria até 31 de agosto de 1713, data da posse de dom 

Brás Baltazar da Silveira. Albuquerque Coelho escolheu co-

mo capital da nova capitania a Vila de São Paulo. Dom Brás 

Baltazar, apesar de freqüentar mais as Minas Gerais, não reti-

rou a importância política da Vila de São Paulo240.  

  1717: a 4 de setembro, toma posse dom Pedro de Al-

meida, o conde de Assumar. É sob esse governo que ocorrem 

as Revoltas de Pitangui, a Inconfidência dos Escravos e a Re-

volta de Pasqual da Silva Guimarães/Felipe dos Santos. As-

sumar configurou, indubitavelmente, o governo déspota e 

sanguinário, porém, pode-se dizer que consolidou a Capitania 

das Minas Gerais, preparando-a para a futura autonomia. O 

verdadeiro pavor de Assumar eram os negros das Minas. Te-

mia que tomassem o poder e massacrassem os brancos. Entre 

outras proibições que impôs, aboliu a concessão de alforrias, 

proibiu que escravos tomassem por padrinhos de batizados a 

outros negros, mesmo que fossem livres, e sugeriu penas se-

veras a escravos revoltosos, tais como o decepamento de uma 

perna ou o corte do tendão de Aquiles (artelho do pé), além 

da morte. Foi em seu governo que ocorreu a primeira sedição 

negra das Gerais, a que chamamos Inconfidência dos Escra-

vos. Esse capitão-general, apesar de ser governador de paulis-

tas e mineiros, fez de Mariana e depois Vila Rica, a capital do 

governo241.  

  A preocupação de Assumar e dos governos que o su-

cederam sempre foram os quilombos. Índios: nunca se preo-

cupou, no século XVIII, em combatê-los ou em expulsá-los; 

                                                 
239 Em 22 de março de 1722, passaria a governar a possessão de Angola, na África ï Compêndio Histórico 

das Possessões de Portugal na África, p. nº 297. 

240 Instrução para o Governo da Capitania de Minas Gerais de J.J.Teixeira Coelho-1780 in Revista do Archi-

vo Público Mineiro, jun-jul-1903, v. 8, Fasc. I e II, p. 459-465.  

241 Instrução para o Governo da Capitania de Minas Gerais de J.J.Teixeira Coelho-1780 in Revista do Archi-

vo Público Mineiro, jun-jul-1903, v. 8, Fasc. I e II, p.465-468. 
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ao contrário, seus antecessores chegaram a trazer índios de 

outras capitanias para as Minas. Sobre isto, o prof. Almeida 

Barbosa menciona: ñEm 1718, dom Pedro de Almeida (conde 

de Assumar) dá notícia do fracasso de seu antecessor, de em-

pregar índios na luta contra os quilombolas, pois não havia 

outros índios além daqueles dispersos; manifesta ainda o re-

ceio de vir a ter aqui, outro Palmares de Pernambucoò242. 

Lembramos que, até 1755, também os índios eram escraviza-

dos243.   

  1721: a 18 de agosto, (após as Revoltas de Vila Rica), 

instaura-se a capitania Autônoma das Minas Gerais, com a 

posse do governador dom Lourenço de Almeida em Vila Ri-

ca244. Estava, assim, consolidada a terceira elite genética do 

Brasil: os reinóis de Minas Gerais. Evidências de que, por trás 

dos acontecimentos que levaram à capitania, havia forças a 

articular, estão contidas no que registra Mafalda P. Zemella: 

  ñO povoamento intenso e o progresso desse sertão, 

que se prendia historicamente às cidades paulistânicas, pro-

piciaram a criação de uma capitania independente da do Rio 

de Janeiro. Foi instituída  em 23 de novembro de 1709, a Ca-

pitania de São Paulo e Minas Geraisò. 

  ñAs Minas Gerais, contudo, ficariam adstritas à Capi-

tania de São Paulo por apenas 11 anos. Em 1720, seus pro-

blemas de administração eram tão importantes que houve a 

necessidade de dar-lhe autonomia. Surgiu assim a Capitania 

de Minas Geraisò. 

  ñEnquanto a região vicentina viveu integrada à Re-

partição Sul e dependente da Capitania do Rio de Janeiro, de 

1608 a 1709, levando, portanto, um século para conquistar o 

título de capitania autônoma, as Gerais levaram apenas uma 

dezena de anosò245.  
                                                 
242 Negros e Quilombos em Minas Gerais, p. 55. 

243
 
Marquês de Pombal ï Paradoxo do Iluminismo, Paz e Terra, 1997, p. 53 e 59.   

244 Revista do Archivo Público Mineiro, Instrução para o Governo da Capitania de Minas Gerais de Teixeira 

Coelho, v. 8, p. 469-471. 

245 O Abastecimento da Capitania de Minas Gerais no século XVIII, p. 47. 
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  Foi no governo desse dom Lourenço de Almeida que 

se manifestou a descoberta dos diamantes no Tijuco. É certo, 

no entanto, que bem antes já os diamantes eram conhecidos e 

utilizados até mesmo como tentos para marcação no jogo de 

cartas. Dom Lourenço foi severamente repreendido, pois as 

pedras começaram a aparecer na Europa e o rei não havia sido 

informado. 

  As lavras do Tijuco, por terem diamante, foram inter-

ditadas à mineração de ouro e foi estabelecida a legislação so-

bre diamantes, vexando ainda mais o povo das Gerais, obri-

gando a gentalha a ñse despejarò, sob pena de degredo para 

Angola, confisco de bens, entre outras penas mais terríveis. 

  1732: a 1 de setembro, toma posse dom André de Me-

lo e Castro, conde de Galvêas. Nesse período, até 1735, já é o 

Tijuco e os diamantes que atraem todas as atenções adminis-

trativas e legislativas246. 

  É nesse governo que se estabelece a capitação para a 

mineração de diamantes, 25$600 por escravo, desde maio a 

dezembro de 1733. Aumentada para 40$000 por escravo capi-

tado em janeiro de 1734.  

  Ainda nesse governo, proibiu-se o uso de armas para 

escravos e negros forros e mandou expulsar da Comarca do 

Serro as mulheres escandalosas247. 

  Caro leitor, preste atenção e nunca mais se esqueça do 

fato acima, pois isto tem se repetido até os dias de hoje: todas 

as vezes que o governo quis oprimir o povo com arrochos tri-

butários e outras restrições de liberdade, a primeira coisa que 

fez sempre foi tomar medidas para desarmar os pretos forros e 

os brancos pobres. 

  Todo esse despotismo propiciou o surgimento da figu-

ra do garimpeiro, criminoso terrivelmente perseguido pela 

Coroa, cujo único crime, na verdade, era o de garimpar o di-
                                                 
246  Instrução para o Governo da Capitania de Minas Gerais de J.J.Teixeira Coelho-1780 in Revista do Ar-

chivo Público Mineiro, jun-jul-1903, v. 8, Fasc. I e II, p.472-473.  

247 Revista do Archivo Público Mineiro, Instrução para o Governo da Capitania de Minas Gerais de Teixeira 

Coelho, v. 8, p. 548. 
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amante, contestando as leis, pois achava que as pedras perten-

ciam a Deus e a quem as achasse, e não ao rei. Os negros fu-

gidos tiveram nessa atividade uma garantia de sobrevivência, 

pois os contrabandistas pagavam muito bem pelas pedras que 

se lhes oferecessem e passaram a dar proteção e ajuda aos ga-

rimpeiros e negros fugidos, isto, é claro, para garantir-lhes a 

extração de mais e mais pedras248. 

  1735: a 26 de março, toma posse Gomes Freire de An-

drade, com alçada  em toda a Repartição Sul, como se a resta-

belecesse de fato e de direito, sendo apenas representado, na 

maioria das vezes, nas Minas Gerais.  Desde 1733, Gomes 

Freire já era governador e capitão-general do Rio de Janei-

ro249.  

  Foi nesse governo que se estendeu o sistema tributário 

da capitação (por cabeça) para toda a capitania, incidindo so-

bre todo tipo de mineração, sobre todo tipo de trabalho produ-

tivo. Cada senhor (fosse branco, pardo ou negro forros ou li-

vres possuidores de escravos), pagaria o ñquintoò pelo número 

de escravos que possuísse, empregasse-os ou não nas lavras. 

Já entre os brancos pobres, negros e pardos forros ou livres 

que trabalhassem com as próprias mãos, até as pretas tinham 

que pagar: prostituíam-se para conseguir os quintos de el-rei! 

  Não é mera coincidência o enorme número de quilom-

bos que surgem exatamente nesse período. Grande parte des-

ses quilombos, como está comprovado neste livro,  eram ape-

nas vilarejos longínquos fundados por negros e pardos forros 

que queriam se ver livres, também, da capitação. 

  Este sistema funcionou até 1751, aplicando-se tanto 

para as lavras de ouro como para as de diamante. Os diaman-

tes, por®m, ñeram do reiò e s· os contratadores os podiam ex-

plorar.    

                                                 
248 O Negro e o Garimpo em Minas Gerais, p. 18-19, citando Joaquim Fel²cio dos Santos in ñMemórias do 

Distrito Diamantinoò. 

249 Instrução para o Governo da Capitania de Minas Gerais de J.J.Teixeira Coelho-1780 in Revista do Archi-

vo Público Mineiro, jun-jul-1903, v. 8, Fasc. I e II, p.473-475.  
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  No Período de 15 de maio de 1736 a 26 de dezembro 

de 1737, Gomes Freire foi representado por Martinho de 

Mendonça de Pina e Proença, seu comparsa, diretamente do 

Rio de Janeiro250. 

  Entre 1741 e 1746, houve grandes sublevações de ne-

gros, registrando-se neste último ano, a primeira grande guer-

ra no Campo Grande. 

  Desde fins de 1737, quando acumulou o governo de 

São Paulo, Gomes Freire pôs em prática seu plano expansio-

nista que incluía a destruição da capitania Paulista. A partir de 

1742, os paulistas desafiaram Gomes Freire e retomaram a 

posse dos seus inúmeros descobertos na Comarca do Rio das 

Mortes, agora sob as ordens do novo governador de São Pau-

lo, dom Luiz Mascarenhas, contenda em que seriam vencidos, 

ante o fato de ter Gomes Freire conseguido a extinção política 

da Capitania de São Paulo em 1748, bem como a arbitrária 

redefinição das fronteiras em 1749, abocanhando todo o atual 

Sudoeste de Minas, margem esquerda do rio Sapucaí, que per-

tencia a São Paulo. 

  É também desta época o grande arrocho legislativo so-

bre os negros e pardos ï livres, forros e escravos - indo desde 

a proibição de negras de tabuleiro venderem suas quitandas 

nas lavras diamantinas, proibição aos pretos do uso de armas, 

mesmo que fossem simples facas ou paus de ponta, até a ter-

rível lei de 3 de   março de 1741, cujo texto atualizamos e 

transcrevemos a seguir. 

  ñEu, o rei, fa­o saber aos que este alvará em forma de 

lei virem, que sendo-me presentes os insultos, que no Brasil 

comentem os escravos fugidos, a quem vulgarmente chamam 

calhambolas, passando a fazer o excesso de se juntarem em 

quilombos; e sendo preciso acudir com remédios, que evitem 

esta desordem: hei por bem, que a todos os negros, que forem 

achados em quilombos, estando neles voluntariamente, se 

lhes ponha com fogo uma marca em uma espádua com a letra 

                                                 
250 Corografia Histórica da Província de Minas Gerais-1837, v. 01, p. 86. 




